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+ NOTICIAS PO BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO, 9 DE JULHO DE 1859. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Em a minha anterior corresponden- 
cia noticiei, que o projecto de reforma 
bancaria, que o governo imperial tencio- 
nava apresentar ás côrtes brazileiras, cra 
a questão que mais profundamente pre- 
occupava e agitava cs animos n'esta ca- 
pital. 

A anciedade foi crescendo de dia 
para dia, e a reforma bancaria é hoje 
questão commercial, economica e da mais 
alta importancia politica, porque é evi- 
“dente que póde decidir da existencia do 
ministerio actual. 

Elevado o assumpto a tão grave e 
importante caracter e havendo em Por- 
tugal muito a quem elle interésse, passo 
a fazer historia circumstanciada do que 
tem occorrido. 

“*Como vos disse na minha do mez 
anterior, o snr. ministro da fazenda (Sal- 
les Torres Homem) apresentou o seu 
projecto de reforma bancaria ao conselho 
d'Estado pleno, que desapprovou alguns 
dos artigos e outros modificou-os sensi- 
velmente. 

Este desfavoravel resultado não en- 
tibion, porém, o governo. No dia 12 
de Junho foi por este motivo a maioria 
da camara dos deputados convocada a 
uma reunião particular em casa do pre- 
sidente do conselho de ministros. 

A reunião durou longas horas. O 
snr. Torres Homem deu-lhe conhecimento 
do seu projecto e encareceu-o como uma 

+ medida salvadora. Poucas vozes se le- 
vantaram em appoio do ilustre minis- 
tro, e os deputados Barros Pimentel, 
Fiuza, Dantas e Paranaguá, fizeram con- 
siderações desfavoraveis é medida, dis- 
cordando della uns pela fórma e outros 
pela substancia. A reunião dissolveu-se 
sem se ter chegado a accórdo algum, 
porém permanecendo o ministro da fa- 
zenda no seu proposito de apresentar o 
projecto ás côrtes. E á ) 

- Oque se passou na reunião da maio- 
ria causou na praça e em toda a cidade 
a mais profunda impressão. Ha muito 
que não vejo os espíritos, tão agitados e 
tomarem tanto calor nos negocios públicos. 
Os jornaes revelaram logo as bazes es- 
senciaes do projecto. À opposição au- 
gmentou na imprensa e fóra della. Os 
“ antagonistas da medida passarans a com- 

batêl-a energicamente nas columnas do 
«Correio Mercantil». Os amigos do go- 
verno defendiam-na no «Jornal do Com- 
mercio». 

Os negociantes, os banqueiros, os 
capitalistas, as sociedades de credito e 
os gremios politicos deram logo signal 
d'alarme, e chamaram osseus partidarios 
ou associados a numerosas reuniões para 
protestarem contra a medida governa- 
tiva. 


No dia 16 de Junho foi dirigido ao 
presidente da commissão da praça do 
commercio um requerimento para que 
convocasse a assemblen geral dos com- 
merciantes a fim de que com o voto 
desta se representar aos poderes do Es- 
tado contra o projecto em questão. 

No «Jornal do Commercio» de 18, 
appareceu um artigo que era um como 
protesto contra este requerimento; dizen- 
do-se que ellenão tinha a approvação ge- 
ral de toda a: praça, pois que deixa- 
ram de o assignar muitos commerciantes. 

Accionistas do banco do Brazil, do 
banco rural, do banco commercial e de 
outros estabelecimentos, requereram tam- 
bem a convocação das respectivas assem- 
Dleas geroes, de que mais adiante fal- 
larei. 

Apesar d'esta manifesta hostilidade 
da opinião publica, o sne. ministro da 
fozenda não recuou e no dia 16 apre- 
sentou á camara dos deputados o seu 
projecto, que é concebido nos seguintes 
termos: t 

« A assemblea geral legislativa de- 
creta : 

« Artigo unico. O banco do Brazil e 
suas caixas filiaes e bem assim os ban- 
cos de circulação aulhorisados por decre 
tos do poder executivo, são obrigados a 
realisar suas notas em ouro, á von- 
tade do portador. - bom : 

«8 4.º OQ troco em ouro nos ter- 
mos d'este artigo: tornar-se-la. exigivel 
no praso de trez annos decorridos do dia 
da publicação da psesente lei. 

«82º A emissão dos referidos ban- 
cos, em quanto suas notas não forem con- 
vertiveis em ouro, á vontade do portador, 
não poderá exceder o maximo da emis- 
são que cada um d'elles houver feito. nos 
mezes de Fevereiro, Março, Abril e Maio 
do corrente anno, 4 - 

« $3.º Os bancos-que tiverem ex- 
cedido este limite ficam obrigados a re- 
duzir a emissão no periodo de cinco me- 
zes contados da data da publicação des- 
ta lei, na respectiva “provincia, sob pena 


de perderem a faculdade de emittirem 
notas á vista e ao portador e de não po- 
derem continuar a funccionar por mais 
de um anno como bancos de deposito 
e de descontos sem nova autorisação do 
governo. A” mesma pena ficam sujeitos 
os bancos que não realisarem suas no- 
tas em ouro nos termosda 1.º parte d'es- 
te artigo. 

«S$ 4.º O governo nomeará um'fis- 
cal para cada banco creado em virtude 
de aulhorisação administrativa e lhe mar- 
cará honorario pago pelos cofres do mes- 
mo banco. Compete ao fiscal vigiar as 
operações do estabelecimento e fazer 
cumprir religiosamente as disposições dos 
estatutos e aos d'esta lei. 

«$5.º Em quanto a emissão do 
banco do Brazil estiver limitada pela dis- 
posição do $ 2.º d'esta lei, fica suspensa a 
obrigação que lhe impôz a de 5 de Ju- 
lho de 1853 de resgatar annualmente 
2,000:0008 de papel do governo. & 

«$ 6.º E permittido ás caixas ma- 
triz e filiges do banco do Brazil rece- 
berem pagamento notas dos outros 
bancos de emissão creados nos lugares 
em que cada uma delas funccionar. 

«S$ 7.º Só ao poder legislativo 
compete conceder authorisação para se in- 
corporarem novos bancos de emissão ou 
prorogar o praso dos que já existem, 
em quanto por lei não forem marcadas as 
regras geraes a queo poder executivo de- 
verá cingir-so no exercicio d'esta mesma 
faculdade. 

« $8.º O governo expedirá por 
via de decreto o regulamento necessario 
para execução d'esta lei. 

« Paço da: camara dos deputados, em 
15 de Junho de 1859. — PP. de Salles 
Torres Homem, » 

O projecto foi enviado ás commis- 
sões respectivas, que apresentaram os 
seus pareceres, approvando a medida do 
governo com modificações de pequena 
importancia. 

A reunião a que foram convocados 
os commerciantes Leve lugar no dia 22 
de Junho na praça do Commercio. Es- 
tava uma assembléa respeitavel. Concor- 
reram mais de 300 pessoas, guardando-se 
na discussão completa placidez e cordura. 
Um cavalheiro orou em defeza da medi= 

a do governo e foi ouvido com todo o 
respeito. Respondeu-lhe o snr. João José 
Ribeiro da Silva, que fez um brilhante 
discurso, demonstrando que o projecto 
bancario era inexequivel e altamente pre- 
judicial ao paiz. A assemblea resolveu 
quasi por unanimidade, que se represen- 
tasse aos poderes publicos contra a me- 
dida em questão e approvou desde logo 
um projecto de representação, que lhe 
fôra apresentado. um documento bem 
escripto e bem: pensado e não o trans- 
crevo aqui por ser muito extenso, mas 
remetto-vol-o em separado pára o publi- 
cardes, porque de certo será ahi lido com 
interesse. ç 1 4 f 

O exemplo dos commerciantes foi 
imitado pelos accionistas do' banco rural 
no dia 21, do Banco commercial e 'agri- 
cola no dia 23, do banco do: Brazil no 
dia 5 do corrente e pelos membros da 
Sociedade defensora: da, constituição no 
dia 20 de Junho, resolvendo todos op- 
por-se ao: projecto bancario. N'este sen- 
tido dirigiram as suas representações ao 
senado e á camara dos deputados, a 
quem tambem foram dirigidas represen- 
tações do banco da Bahia, d'outros es- 
tabelecimentos e d'algumas camaras mu- 
nicipaes. y 

O barão de Mauá, a quem se não 
póde negar competencia em. assumptos 
economicos e commerciaes, tambem. se 
pronunciou contra a reforma bancaria. 
N'um artigo que publicou no Correio 
Mercantil, diz entre outras estas pala- 
vras: — « Não o» papel bancario o que 
seria secundario em outras condições ; 
mas o credito cessaria de funceionar “por 
algum tempo no Brazil, seguindo-se uma 
liquidação forçada da maxima parte das 
transatções e uma estupenda depreciação 
de todos os valores publicos : só na ca- 
pital do imperio eslimamos as perdas re- 
sultantes da depreciação d'esses titulos 
em uma somma que por fórma alguma 
deve baixar de 30 mil contos. » 

O projecto entrou em discussão na 
camara dos deputados no dia 30 de Ju- 
nho. Ha muito que se não notava . uma 
tão extraordinaria concorrencia ás gale- 
rias. Os debates assumiram. logo tanta 
importancia quanto é a do assumpto. Fo- 
ram tão energicos os discursos dos. de- 
fensores da medida como os dos seus 
adversarios. O ministro, da fazenda de- 
fendeu com todo o vigor a sua obra e 
declarou — a questão ministerial. 

Duvidaya-se do resultado dos deba- 
tes. O “governo convocou a maioria a 
outra; reunião particular. A opposição 
fez o mesmo, reunindo-se, em casa do 
visconde de Jequitinhonha. 

Finalmente, hontem, 8, a camara de- 


elarou encerrados os debates, e oi pro- 


jecto bancario foi approvado em primei- 
ra. discussão. (na: generalidade] por 61 
votos contra 50. A votação foi nominal. 

A decisão da camara produziu na 
praça profunda sensação e não sei mes- 
mo até que ponto chegaria a exaltação 
dos animos, se não se esperasse ainda, 
e parece que para isso ha fundamento, 
pela regeição do projecto na especiali- 
dade; ou, quando menos, que elle seja 
regeitado pelo senado. E' para este pon- 
to que estão agora voltadas todas as at- 
tenções. 

Estes dias tem-se dito que as côr- 
tes são addiadas e outros afirmam que 
serão dissolvidas. 

Não posso predizer com segurança 
se algum d'estes successos terá lugar, 
mas é facto que as cousas estão sobre- 
maneira complicadas; estamos n'uma diffi- 
cil situação economica e politica. Se o 
projecto bancario não passa, ou o minis- 
terio tem de retirar-se do poder ou de 
dissolver o parlamento. Se o projecto é 
approvado, vêr-nos-hemos n'uma crise e- 
conomica , porque ainda que a medida 
podesse trazer alguma vantagem futura, 
essa não se conseguirá sem serem anni- 
quilladas muitas casas commerciaes que 
actualmente giram com avultados fundos. 

Eis aqui a grave situação em que nos 
achamos. Creio que pelo paquete seguin- 
te já vos poderei noticiar o desfecho d'es- 
ta grande questão que me parece não 
terminará satisfactoriamente. 

Além desta, outras questões dei- 
xam todo o lugar para suppôr que a du- 
ração do actual ministerio não será muito 
longa. Falla-se m'um projecto de reforma 
eleitoral e diz-se que os membros do 
gabinete estão em completo desaccórdo 
sobre este assumpto. 


importantes de que se teem occupado as 
duas casas do parlamento brazileiro. 

O senado approvou no dia 9 de Ju- 
nho a resposta ao discurso da corda. 
Depois de resolver outros negocios de 
interesse secundario, entrou no dia 14 
d'aquelle mez na discussão do orçamento 
geral do imperio, a qual terminou no dia 
6 do corrente. O ministro da justiça (ba- 
rão de Muritiba) apresentou áquella as- 
semblea um projecto sobre contractos de 
credito territorial, medida útil e que ha 
muito era reclamada. 

O senador Pimentá Bueno apresen- 
tou um projecto sobre a residencia no 
Brazil, o qual entre outras disposições 
contém as seguintes : 

« Os que no Brazil tiverem nascido 
de pais estrangeiros, que n'elle residam 
sem ser em serviço de sua nação e sem 
animo de regressar á sua antiga. patria, 
manifestado pela fundação de estabele- 
cimentos agricolas ou pela profissão de 
agricultores, gozarão; desdo 0, seu nas- 
cimento: das condições civis dos . brazi- 
leiros e serão considerados  definitivo- 
mente taes desde que cheguem á maiori- 
dade, salvo se dentro de seis mezes decla-. 
rarem que preferem outra naci malidade. 

« Tombem é applicavel a mesma 
disposição do $ 3.º aos que no Brazil 
tiverem nascido de pais estrangeiros que 
n'elle residam sem ser em serviço de 
sua nação, e que por suas profissões 
de artífices, trabalhadores ou jornalei- 
ros manifestarem ter-se expatriado de 
sou antigo paiz. Todavia se estes es- 
trangeiros, não obstante -essas profissões, 
tiverem intenções de regressar a seu 
paiz e desejarem por isso. que. seus fi- 
lhos durante a minoridade conservem a 
condição civil d'esse paiz, deverão ma- 
nifestar por termo perante o juizo de 
paz do lugar de sua residencia essa in- 
tenção dentro. de seis mezes contados 
de sua chegada ao imperio e obter tras- 
lado d'essa declaração. » 

Este projecto foi tomado em. consi- 
deração pelo senado e remettido á com- 
missão respectiva. 

A camara dos deputados, além da 
tanscendente discussão de que acima dou 
conta, approvou as propostas do. governo 
que fixam as forças de mar e terra 
para o anno de 59 a 60 — approvou em 
segunda discussão o projecto para a crea- 
ção d'un ministerio de commercio, agri- 
cultura e obras publicas — o que aucto- 
risa a garantia de juros addicionaes con- 
cedidos pelas assembleas provinciaes às 
conipanhias de caminhos: de ferro — o 
que dispensa para. o hospital portuguez 
de Pernambuco a lei de amorlisação — 
e o que auctorisa o governo a contractar 
a navegação a vapor entre o Rio de Ja- 
neiro e Santos. Como se infere do que 
deixo dito em outra parte, a camara dos 
deputados continua n'esta. data o debate 
sobre a questão bancaria. 

A. familia «imperial brazileira tem 
estado de lucto pela morte de S. Mages-| 
tade o Rei de Napoles, irmão de S.'Ma- 
gestade. a Imperatriz do Brazil, Logo que 
se recebeu a nolicia, todos os altos cor- 
pos do Estado foram dar os pesames, a 


SS. Magestades. 


Darei agora conta dos demais negocios |- 


Chegou aqui o conde de Borchgra- 
ve de Altena, novo ministro da Belgica 
nesta corte. Foirecebido no dia 14 de 
Junho em audiencia solemne por S. Ma- 
gesladeo Imperador, a quem apresentou 
as suas credenciaes. 

Teem” havido algumas alterações no 
pessoal da administração publica. 

Foi nomeado presidente da provincia 
de Matto Grosso o snr. Antonio Pedro 
de Alencastro; e primeiro vice-presidente 
da de S. Paulo o snr. Manoel Joaquim 
do Amaral Gurgel. Consta tambem que 
está nomeado presidente do Ceará o snr. 
Antonio Marcelino Nunes Gonçalves, pas-. 
sando para o Maranhão o snr. Silveira 
de Souza; e que para o Rio Grande do 
Norte vai o sur. Junqueira Junior. 

Para a direcção das obras publicas 
do Rio de Janeiro foi nomeado o ma- 
jor Antonio Pinto de Figueiredo Mendes 
Antas. 

No corpo diplomatico tambem hou- 
ve estas nomegções : 

Addido de 1.º classe em Londres, o 
snr. João Arlhur de Souza Corrêa, offi- 
cial da armada imperial; addido de 1.º 
classe em Pariz, o snr. Eduardo Calado, 
que occupava igual posição em Londres; 
secretario da legação no Perú, o snr. Jo- 
sé Marques de Souza Lisboa, addido de 
1.º classe em Pariz; addido servindo de 
secretario no Paraguay, o snr. Carlos 
Hopley Taylor, addido de 4.º classe na 
Confederação Argentina. 

Por causa da questão bancaria, os 
deputados Paranaguá, Dantas e Aragão 
e Mello, pediram as suas demissões ; o 
primeiro de presidente da provincia do 
Maranhão, o segundo de chefe de poli- 
cia da mesma provincia e o terceiro de 
chefe de policia da Bahia. 

O Imperador concedeu o regio exe- 
quatur ao vice-consul de Portugal em 
laguhy o snr. Thomaz Joaquim da Sil- 
va, e igualmente ao snr. Hemeterio José 
Pereira Guimarães o de delegado do con- 
sul portuguez na cidade de Canta-Gallo, 
e para exercer identicas funcções em 
Nitherohy o snr. José Bento Leilão, -es- 
colha que foi alli muito bem acolhida 
pelo conceito de que goza o agraciado. 

- A febre amarella tem continuado a 
fazer estragos, sem comtudo ter tomado 
maior grau de intensidade. 

A questão alimentícia continúa no 
mesmo estado. Os generos de primeira 
necessidade não descem do elevado preço 
a que chegaram; e d'aqui a desfavoravel 
situação em que se acham as classes 
menos abastadas, e tambem a. escacez 
da circulação monetaria que o governo 
tenta fazer cessar com o projecto banca-. 
rio, mas creio que o não conseguirá , 
porque o Brazil faz uma avultada im- 
portação de generos estrangeiros, que, 
pela maior parte, são pagos em ouro, 
d'onde resulta um desequilibrio que será 
difficil restabelecer. 5 

Os caminhos de ferro e aviação pu- 
blica em geral continuam a occupar os 
animos de todos os brazileiros, que re- 
conhecem que é esse o unico meio de 
dar ao paiz o grande desenvolvimento 
de que elle é susceptivel. 

A companhia, do caminho de ferro 
de «D. Pedro 2.º» vai proseguir as 
obras da segunda secção; tem procurado 
dar a todo o serviço a maior perfeição. 
A parte desta linha, já em exploração, 
tem de mez para mez apresentado sem- 
pre augmento de receita. Reuniu-se ha 
dias a assemblea. geral da companhia 
para ouvir lêr o relatorio da commissão 
de exame de contas, o qual contém os 
dois seguintes periodos : 

« Pouco se tem despendido do em- 
prestimo de 12,666:6668666 realisado em 
Londres, o qual se póde considerar qua- 
si intacto. Além d'este grande. recurso 
tem a companhia a receber dos accio- 
nistas a somma de 4,200:0008 pelas en- 
tradas ainda não realisadas das 60,000 
acções emittidas. Pelo lado, pois, finan- 
ceiro da companhia nada tem ella a re- 
ceiar para o futuro. Está amplamente 
provida de meios pura fazer face a todas 
as exigencias da construcção da estrada 
n'estes annos mais proximos. 

« O balanço da companhia, que a 
commissão examinou com muita altenção 
está feito com regularidade, clareza e in- 


a notar-se por este lado. » 

No dia 9 de Junho occorreu n'este 
caminho do ferro um novo sinistro. Foi 
o choque de dois trens que se encontra- 
ram na estação de Maxambomba. A no- 
ticia foi communicada pelo telegrapho pa- 
ra a cidade, causando grande susto, que 
depois se desvaneceu, sabendo-se que 
só tinham ficado feridos 13 passageiros, 
não havendo a lamentar a perda de ne- 
nhuma vida. : 

A assemblea da companhia do cami- 
nho de ferro de Canta-Gallo tambem se 


reuniu no dia 28 de Junho. A direcção 


apresentou o seu relatorio, no qual se 
mostra que a distancia total da linha é 
de 24 milhas e-meia. A estação do San- 
VAnna está concluida; a do Porto das 
Caixas, coberta; o desalterra-se o local 
da estação da Serra. Os trabalhos>de 
lerra já tocam á estação da raiz da Serra, 
faltando mui pequenos espaços para 
completar a linha. A locomotiva já per- - 
corre 6 milhas. Vão-se estendendo os 
trilhos todos os dias para o prosegui- 
mento da locomotiva. . Os atterros nada 
soffreram com as chuvas copiosas, e tor- 
natam-se mais firmes. O tunel acha-se 
igualmente concluido. Os pegões de pe- 
dra para a ponte de ferro sobre o rio 
Macacu, um está concluido e trabalha-se 
no outro. Todo o trem rodante, à exce- 
pção de uma locomotiva, está no Porto 
das Caixas assim como 21 milhas de trilhos. 

Entre os fallecimentos que aqui tem 
tido logar, notarei o snr. Manoel Gomes 
da Cunha, que morreu no dia 7 doc 
rente. Era natural da freguezia de 8.1 
mede, arcebispado de Braga, e filho de 
João Gomes da Cunha e de D. Maria da 
Silva. Era casado com D. Jacintha Maria da 
Silva Cunha, da qual não teve filhos, cons- 
tituindo por conseguinte herdeiros seus 

ais. 

E Nomeou lestamenteiros : em 1.º lo- 
gar, a sua mulher; em 2.º, a Manoel 
Leite Bastos; e em 3.º, a Antonio Joa- 
quim Alvaro da Silva. 

Deixou os legados seguintes : a seu 

irmão João Gomes da Cunha a quantia 
de 1:5008; a seu irmão Antonio Gomes 
da Cunha a quantia de 1:5008; á sua 
irmã Thereza 1:5008; á sua irmã Luiza 
5008; ás suas sobrinhas, filhas de sua 
irmã Thereza, 6008 a cada uma; ás suas 
sobrinhas, filhas de sua irmã Joaquina, 
600g a cada uma; a seu sobrinho Anto- 
nio Gomes da Cunha, a quantia de 1:0008; 
a seu sobrinho João (Gomes da Cunha 
1:0008; a seu afilhado Manoel, filho de 
Sebastião Bandeira Barboza Lopes, 2:0008; 
aos tres filhos do dito Sebastião Bandei- 
ra, de nomes Sebastião, José e Augusto, 
3008 a cada um; a seu compadre o dito 
Sebastião e á sua mulher D. Violante, 
5008 a cada um; á sua cunhada D. Maria 
Clementina da Silva Ferreira 5008; á sua 
cunhada D. Maria Thereza 5008; a D. 
Maria Lúcia Ferreira, casada com Cac- 
tano Antonio Ferreira, 4003; ao hospi- 
tal de caridade que se está construindo 
na villa de Fafe, em Portugal, 2008; a 
Nossa Senhorá de Guadelupe, sua fre- 
guezia, 3008; 4 Sociodade Portugueza de 
Beneficencia n'esta côrte 2008. Os rema- 
nescentes da terça pertencerão á sua mu- 
lher. No caso de terem já fallecido os 
pais em Portugal, todos os legados se- 
ão duplicados: 
; Faleceu tambem aqui no dia 30 do 
passado, o sni; João da Costa Lima, ca- 
pitalista respeitavel d'esta praça e que 
gozava do melhor conceito publico. 

Acaba de ser promulgada uma me- 
dida que era ha muito reclamada. E" um 
regulamento para a arrecadação dos 
bens dos defuntos e ausentes, vagos e 
eventos. Tem merecido muitos elogios, 
porque se coiisidera obra perfeita por 
acabar com o Pigor exaggerado das dis- 
posições do regulamento de 4 de Janho 
de 1845, E , 

Entrou aqui no dia 13 de Junho a 
galera portugileza «Flor de S. Simão», 
procedente do Porto. No acto da visita 
o piloto da galera foi prêso por denun- 
cia de truzer notas falsas: O chefe da 
policia procedeu ás necessarias averigua- 
ções, e reconhecendo que a denuncia 
era inteiramente infundada, immediata- 
mente pôz em liberdade o piloto. 

Reunirei agora aqui as noticias que 
teem mais imitediata relação com o com- 
mercio. 

O nosso isercado tem estado pouco 
animado , influindo n'elle desfavoravel- 
mente as notigias da guerra da Italia. 


Não me along? mais sobre este ponto, 


porque de certo publicareis o retrospecto 
mensal do «Jermal do Commercio», que 
dá seompre”a tal respeito quantas infor- 


mações se possam desejar. : 
Os SEA bancos acabam de publi- 


car os seus balancetes relativos ao mez 
de Junho. 


O activo & passivo do Banco do Bra- 


dividuação, Todas as parcellas de que/zil era do 70-226:5568818 , tendo em 
ello se compõe estão perfeitamente de|caixa dinheiro, barros d'onro e prata rs. 


pcôr: % cri ção : -696:1568984. 
accôrdo com “a escripturação: nada ha o Is6m E do 25.428:66988AB reis. 


O do banco eatamercial e agricola era de 
28.186:225H661 reis. 


O activo e passivo do 


O banco do Brazil annunciou um 
dividendo de 108500 por o corres- " 

te a .º semestre d'este anno; o 
Benea EM a dividendo de 128040 
por acção; à companhia do caminho de 
ferro D. Pedro 2.º 48550 por acção; e 
a companhia fidelidade de seguros ma- 
ritimos um dividendo de 28000 por ac- 
ção, além dos juros e dividendos dos ti- 
tulos com que fizeram as entradas, de 
modo que 65 lucros dos accionistas d'es- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


ta companhia montaram no semestre fin- 


do a 26 por cento 46 anno. 
Alfandega do Rio de Janbiro rendeu 
no mez de JURO ultimo 1.284:170g451 ; 


a recebedoria 480:4128634; o Consula- 
do 507:7468488, é d niost  provihbial 
227:2478989. À casi da moeda cunhou 
no mesmo mez 14:1318967 em ouro e 
102:131$160 em prata. 

A empreza de seguros muluos sob 0 
titulo de «Tutora Brazileira», quo foi or- 
ganisada nas bazes da «Tutelar Hespa- 
nhola», acaba de-eleger a sua junta 
inspoctora; que ficou composta dos snts. 
José Pedro Dins de Carvalho, barão do 
Cayrú, Henrique Marques d'Oliveira Lis- 
bon; Antonio Gomes Netto; Luiz Anto= 
nio da Silva Guimarães, F. Otaviano de 
Alinbida Roza, Antonio Josó do Bom ; 
marquez de Itanhaem, Thomaz March 
Ewbauk, Antonio de Aranaga, João Pe- 
reira Daguierro Faro o Francisco de Mello 

* e Souza. 

Nas provincias do imperio não teem 
oceorrido acontecimentos extraordinarios, 
havendo comtudo a lamentar a falta de 
segurança publica. Recebem-se sempro 
notícias de desordens, de assassinatos, 
que não tem sido possivel ovitar. 

De Pernambuco communicaram ul- 
timamente que foi recolhido aos quarteis 
militares o thesoureiro da alfandega Mi- 
rânda. O motivo desta prisão é o se- 
guinte: 

Em 1890 o snr. Miranda foi a Por- 
tugal o lá casou-se, Quando voltou, 
trouxe em sua companhia uma preta que 
eslava em Portugal fazendo parte da fa- 
milia de seu sogro, o que, tendo hido de 
Pernambuco monina em 1818, alli se 
Daplisára o creára. -O sogro do shr. Mi- 
randa, entregando ao genro a dita preta 
para acompanhar sua filha, declarou-lhe 
que a creára com amor e estima, e que, 
sendo elle já velho, pouco poderia du- 
rot, e assim urecommendava á sua pro- 
tecção. 

O snr. Miranda, chegando a Per- 
nambuco, reduziu-a á escravidão, bem 
como os filhos du mesma preta, segundo 
quite queso provou ao snr. chefe de po- 
icia. 

Posto que o dito thesoureiro seja 
pessoa bem relacionada no Recifo, o srtr. 
clefe de policia não trepidou em cum- 
prir com o seu dever, sem se importar 
com a celeuma que so podesse levan- 
tar uos amigos do indiciado. 

De Luyobá, provincia de Matto Gros- 
so, dizem que os generos de primeita 
necessidade estão alli por um preço es- 
pantoso, regulando a farinha por 168000 
o ulqueire, o feijão de 168000 a 208, 
o toucinho a 18200 a libra e a carne 
verdo a 200 rs. à libra. 

Finalmente de Arscajú (Sergipe) 
tambem noliciam quo a frequencia o 
abundancia. das chuvas tinha prejudicado 
a sementeira dos cereses, receiando-se 
uma escacissima colheita. Os generos 
estavam já por elevados preços. 


———— ce 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO, 

DESDE 7 DE JUNHO ATÉ 5 DE JULHO 

DE 1859. - 

Maria da Gloria, 33 anhos, casada 
— José Antonio d'Oliveira, 22 a., cas. 
João Manoel de Lacerda, 26a., cas, — José 
Martins Rodrigues, 24 a,, Solt. — Antonio 
Alves Pinto, 38a., solt.— Manoel Joaquim 
da Costa, 32 a., cas. — Rosalina da Con- 
ceição, 17 a., solt. — Francisca Maria de 
Jesus, 40 a., viuva — Antonio Ferreira 
Lourenço, 194., solt. — Eduardo, 134.— 
José Maria Pereira, 26 a. — Frantisto José 
da Silva Sampaio, 45 a., cas. — Antonio 
Barros, 15 a. — José da Silva Ribeiro, 
31 a. — Manoel Fernandes da Silva — 
João, Antonio Pereira Campos, 35 a. — 
Manoel Antonio Ferreira Guimarães, 35 
a. — Antonio de Medeiros Mauricio, 25 a, 
— José Joaquim Pereira, 18 a. — Floren- 
cio d'Oliveira, 20 a., soll, — Florinda da 
Picdade, 65 a. — Francisto José Velloso, 
48 a. — Josguim Gonçalves Pereira, 22 a. 
— Anlonio Francisco dos Sabtos Porto, 
88 a, — José Pereira da Costa, 34 a. — 
Francisco Manool Coelho, 35 a. — Domin- 
gos José Moreira da Silva, 64 a,, solt. 
— José dos Santos Jaime, 24 a,, solt. — 
Manoel Francisco da Silva Maia, 57 a., 
solt. — José do Carvalho, 43 a,, cas — 
Elvira Vieira Bruno, 24 9., solt, — An- 
tonio Josó Peixoto, 30 a. — Manoel An- 
tonio Gonçalves, 27 a., solt. — Francisco 
José de Freitas, 30 a. — Leandro d'Oli- 
veira, 40 a. — João d'Avila Brun, 16 a. 
— Joaquim Lopos Santhiago, 34 a., solt. 
-— Manoel Ribeiro dos Santos, 32.a., solt, 
— Mariano Maximo Rodrigues Pacheco, 
55 a.,.solt. — João da Roza, 33 a., solt. 
— Manoel d'Andrade, AO o, — Joaquim 
Antonio da Silva, 18a. — Prancisco Alves, 
60 a, — Francisco José d'Azevedo Raposo, 
51 a., cas. — Antonio Vallo, 27 a., solt. 
— Manoel Godinho, 22 a., solt. — José 
Luiz. -24 a., solt. — Felicia Roza, 40 a., 
cas. — Manuel. Bonifacio da Silva, 50 a., 
solt. — Antonio Ferreira dos Reis, 97 a., 
solt. — José Maria Laranja, 58 
de Lisboa — Joaquim Josó d'O 
a, — Antonio Pereira de Sequeira, Sh a, 
— Manoel José da Fonseca — Antonio 
Thomaz, 31 a. — Antonio Luiz Esteves, 
30 a. — Antonio Luiz Ferreira, 24 a., 
solt. — Manoel Pinto de Souza, 42 a., 
cas. — Manoel Joaquim Marques, 32 a., 
cas. — Antônio Joaquim Vieira, 26 a., cas, 
— Matheus José Ribeiro, 48 a.. cas. — 
Antonio Luiz, 28 a. — Maria Josefa da 
Conceição, 26 a. — Clemente José Soares, 
77a., cas. — Gertrudes Margarida da Silva 


Ferreirap.70 a. — José da Silveira -Canel- 
la, 26 R — Peter Singenicr, 50 a pEhs. 
= José Gonçalves d'Qliveiray 35 à. = Rei- 
maldo Pinto Bandeira, 65 d., tas, — Josó 
Antonio de Mello, 46 a., cas. — Ritn Gui- 
la Constança, 60 a, = Ahtonlio Do- 
mingos d'Oliveira, 33 a., sólt. — Manoel 
José da Gunha, 43 a. — Manoel de Miran- 
da, 40 a., cas. — Antonio da Ponte, 44 a., 
cas. — Paulo Josó Alves, 60 a., cas. — 
João Lourenço, 920; — Anna Rita d'O- 
liveira, 46 q. — João: Baptista d'Araujo, 
37 a. — Francisco Pereira de Macedo, 23 
a. — Antonio Moniz, 19 a. — Manoel 
Martins Areas; 15 a. — Manoel Ro- 
driguos Marques, 45 a; — José Antonia 
d'Oliveira, 24 a, =- Caetano José de Bem, 
55 a. — Antonio Josó de Souza, 250.4 
solt, — Francisco da Motta, 52 a., solt,, de 
Lisboa — Francisco Leito Amarante, 28 0., 
solt. — António José da Silva, 90 n., cas 
— Thomé de Souza Quadros, 27 a. = 
Desidorio Ferreira da Silva Faria, 60 a. 
— Joho Ribeiro Pinto Magalhães, 30 a., 
solt. — Antonio José Fernandes Braga, 26 
a. — Vicencia do Coração do Josus, 21 a. 
— José Machado de Souza, 17:a. = An= 
tonio Josó do Faria Couto, 29 a:, de Bra= 
ga — Antonio Tavares da Silva, 24 a. — 
João Pedro Vianna, 404. —- Lourenço An- 
tonio da Costa, 28 a. — Antonio Luiz Tei- 
xeira, 27 a: — Manoel da Silveira, 10 a. — 
José Ferreira Braga, 39 a. 


INTERIOR. 


LISBOA 1.º DE AGOSTO. 
(Corresp, : pavtic. do Commercio do Porto ) 

E" sabido que os dias previligiados 
para exequias são 0 8.º, 7.º e 30.º; eque 
estos se podem, contar ou dó dia do fal- 
lecimento , ou do de deposito. Datando 
do fallecimento não podem ter logar no 
dia 17 as exequias solemnes em S. Vi 
cente de Fóra poralma de Sua Magesta- 
de a Rainha D. Estefania, porque sendo 
o dia 15, o da-Asconção do Nossa Se- 
nhora, quo é orago de todas as calhe- 
draes do reino, não pode a da capital 
estar armada de preto, e portanto é mui 
limitado o praso de 24 horas que de- 
corro até 17 para so armar de lucto o 
egreja, e levantar a éça, pois ainda nos 
lembra que a éça que sa erigiu para às 
exequias solemnos de Sua Magestade a 
Rainha'a Senhora D: Maria IL levou 15 
dins de trabalho. Fica portanto o dia 20 
para contar o trigessimo do deposito ; 
mas para este encontra-se a mesma dif- 
ficuldade do eneurtado do tempo para se 
poder fazer uma armação digna do pes- 
soa real; e por este motivo, e com bom 
fundamento, so suppõe quo as ditas exe- 
quius solemnes sorão espaçadas alem des- 
te mez, lembrando alguem que se ad- 
diem para Setembro. em que tambem hão- 
deter logar as que annvalmente se fa- 
zem por alma de Sua Magestade Imperial 
o Duque de Bragunça. À oração funebre 
nas oxequias da Senhora D. Estefania foi 
encarregada vo padre, Roquette. 

Já se fizeram exequias solemnes na 
egreja de Santo Estevão, no domingo 24 
do passado | [| Como foi isto não sendo 
aquelle dia semi-duplex, que é quando 
podem ter logar? Prégou nossa oceasião 
o prior dá mesma freguezio. Na torça 
feira seguinte, 26, dia que tambem não 
ora semi-duplex, fizeram-se da mesmo fór- 
ma exequins om S. Thiago. Mavia-se pé- 
dido licença é authoridade ccclosiastica 
que justamente a denegou ; replicou-se 
a este despacho, e sobre à materia foi 
ouvido o primeiro mestro de ceremonia 
da Só Palriarchal' que informou contra ; 
e apesar de tudo isto, ns exequias fize- 
rami=se na dita terça feira. Assim fica 
provada a anarchia: que ba nestas mate- 
rias ecclesiaslicas, e para o que se torna 
urgente prompta providencia. 

Progridem com bastante adiantamon- 
to os obras para a abertura da nova run 
da Imprensa, que é prolongação da da 
Palma até nos Anjos, -c que realmente 
fica uma rua magestosa pela recta em 
que é tirada, o de bastante extensão, ten- 
do de ser muito concorrido, por isso que 
pela sua largura evitará os inconvenien- 
tes de hoje na estreiteza da rua do Paço 
do Bem Formoso, onde o encontro de duas 
sejes ou carros obriga os transeuntes a 
melleêrem-se nas escadas, para não serem 
pisados. Já as obras da nova raa avan- 
cam pela Carreirinha do Soccorro, onde 
foi expropriado um bom predio, assim 
como à horta chamada do Brandão, pelo 
meio da qual passa a nova estrada, Mui- 
tas pessoas abastadas já tratam de com- 
prar os terrenos marginaes para prove- 
derem á edificação de predios, que pela 
formosurada rua, e grande transito, hão-de 
ser de mui subido valor. 

Em virtude da abertura desta via- 
ção, que corro pegada 4 igreja do Soc- 
corro, fazem-so obras nesta; e por isso 
hoje teve lugar à transferencia das ima- 
gens da referida freguezia para a ermida 
de 8. Lazaro, que pertence ao hospital 
dos leprosos, e onde flenrão em deposito 
até se concluírem os trabalhos que ha 
a fazer nã igreja do Soccorro, 

Adiantadas vão também as obras que 
andam no velho recolhimento da Mou- 
raria, cuja ogreja foi cedida & irmandá- 
de de Nossa Senhora da Guia, em troca 
da velha ermida que se derrubou, para 
a abertura da rua da Imprensa; no que 
a irmandade muito lutrou, porque a an- 
tiga era lão pequena, que duas duzias de 
pessoas à onchiam, e quando ahi havia 
festa, ou recebiam o lausperenne, era ne- 
cessario armar-lho d porta uma barraça 


de madeira coberta com pannos de raz, 
para admitir mais gente. Apesar de tudo 
isto, a irmandade foi remitente cm coder 
á transferdhcial Espéra-so que por todo 
o corrente mez fique proinpta a sobredi 
ta egreja daMovraria, vn imagem da 
Senhora. seja transferida para o templo, 
da casa onde se acha em deposito no 
mesmo edilicio. : 

Foram julgados na quinta feira pas- 
sada, no Tribunal da Boa Hora, um sa- 
pateiro que ha tempos, nos sitios da 
Estrella, deu umas fucadas emsua: mus 
lher; e o criado do deputado Pedro Bal- 
thezar de Campos; que 'o roubou em 
uia noite que o: dito deputado tinha 
ido para o lheatro de'S, Carlos. O pfri- 
meiro. réo foi condemnado em quatro an- 
nos-de degredo, é o segundo “em; oito, 
para Africa. Folla=sn em armar a não 
Vasco da (Gama, uns dizem que para 
uma vidgem de instrucção, e outros que 
para a estação do Brazil, o que nos pa= 
rece mois provavel, pois 0: governo: re- 
conhece a necessidade de termos alli 
um vaso de guerra. Falleceu o condo do 
Sabugal. 

O «Jornal do Commercio» consagra 
o seu artigo de fúndo ás noticias rece- 
bidas sobre a reapparição do «oidium» la- 
mentando que por falta de estatisticas 
fidediguas se não possa apreciar a im= 
portancia da nossa producção em vinhos 
nos annos regulares, sendo como é esta 
genaro um, dos: principoes da nossa va- 
riada: producção. Fazendo varias consi- 
derações sobre o assumpto, deduz del- 
las a urgencia de so uliviarem os nossos 
vinhos dos encargos que pesam sobre a 
exportação, e concorreu para lhes exa- 
gerar O preço nos mercadas estrangeiros; 
sendo de conveniencia procurar-se obter 
a reducção dos direitos que este nosso 
genero paga em Inglaterra e-no Brazil, 

A «Revolução de Setembro» n'um ar- 
tigo da penna do Lalino Coelho, insta pela 
necessidade do so corrigirem os defeitos 
da nossa divisão torritoriul, que6a base 
do governo, o da administração. Pronuna 
cia-so contra, o absurdo de termos em 
um: paiz: tão pequeno, 47 districtos con 
um magistrado superior om cada um del- 
les, quando pouçgos, districtos Dastariam, 
judiciosamente delimitados, 'e administra- 
dos por homens melhor retribuidos. Esta 
ideia tem vogado muito uu camara alta. 

O «Rei e Ordem» escrevendo sobre 
o imposto, reclama moderação no lança- 
mento que é uma das fontes mais peren- 
nes do lhesouro publico, recordando que 
a. exageração não produz, antes inuti- 
lisa os capilaes, reduzindo-os ou affugen- 
tando-os do mercado industrial. Se as 
rendas do erario não chegam para: fazer 
faco a todos os seus encargos, reduza 0 
governd; o serviço publico ás dimensões 
compativeis com o rendimento, tendo sern- 
pre em vista que o imposto não é para 
alimentar os apaniguados do favoritismo, 
mas só instrumento para as grandes em- 
prezas de utilidade publica, como cami- 
nhos de ferro, estradas, colonisação, des- 
obstrução de canaes, emfim tudo o que 
constitue o elemento oconomico o pro- 
gressivo da sociedade. 4a 

O «Futuro»: combate 0 governo, di- 
zondo que não foi sincera a sua promes- 
sa, quando subiu ao pqder. do entrar 
ousada e firmemonte nocaminho: da re- 
forma. 

A «Opinião» trata de demonstrar que 
o aétual governo não é tolerante. O «Por- 
luguez» dedica o seu artigo principal & 
politica'estrangeira, - o 
e a remete 


NOTICIARIO. 


Expediente, — A extensão das 
nolícias que damos dó Brazil obriga-nos 
a pôr ainda hoje do lado alem de outras 
materias, a parte da nossa correspondência 
da capital que hontem reservámos para 
hoje, porem, como os assumptos de que 
ella” tracta não perderão o interesso nin- 
da que mais tarde publicados, por isso 
lhe daremos cabimento logo que possi- 
vel “seja. 

Tambem temos em nosso poder nl- 
gumas' correspondencias das provincias, 
à que pelo mesmo motivo não podemos 
ainda'dar publicidado. 

Sirva isto de satisfação aos nossos 
correspondentes particulares. 

Passageiros. — O vapor «Lusi- 
laniay entrado hontem ás 41 horas é 
meia da manhã, vindo de Lisboa, con- 
duziu 97 passageiros, entre os quaes os 
seguintes F 

Fortunato Anselmo Damasio, sua 0s- 
posa 'e uma filha, Eugenio D. Mascare- 
nhas Grade, sua esposa-e “sobrinho, Judo 
Maria d'Abreu Motta, Zeferino Roberto 
Vieira, Silvino Alves Nobrega, Antonio 
José Duarte Nazareth, sua esposa e so- 
brinho, Luiz Bernando, João José Conde, 
Amaro Moreira, Manvol Antonio Meneros 
o seu filho, José Lourenço de Castro, 
Fly de Millordin Geraldo Ferrejra dos 
Santos Silva, Dr. Americo Ferreira dos 
Suntos Silva, Antonio do La Roque, Pa- 
trik Ploming c suamãi, José Diogo Mas- 
garenhas Mousinho Albuquerque, D, Ma- 
ria Joanna de Jesus, Joaquim Pinto da 
Motta, José Borges: Papheco Pereira, An- 
tonio Clemente: Pinto. 

Eedras da barra. — Durante o 
mez de Julho findo extrahiram-se da bar- 
ra desta cidade 220,348 toneladas de pe- 
dra. j 5 

Municipio do Porto. — Duran- 
te o mez de Julho findo foi a receita do 
municipio do Porto de 7:8598914, com- 


prehendendo-se nesta quantia um saldo 
de 980 réis que passon do mez «antete-+ 
dente. «A despozo (oi e Ha pao réis, 
paBsado tim saldo de 4316807 para o 
corrente mez d'Aposto, 

As verbas de dospoza foram : Rai 
tação para a manutenção dos expostos do, 
mez de Julho 2:021591 — Ordenados dos 
empregados da municipalidade, bibliothe- 
ca publica e administração do conselho, 
vencidos no mesmo mez 1:785903 
Dividas passivas pagas 2:4508000 — Pago 
a diversos por diferentes despezas 2398264 
— Pago. pelas folhas de todas as obras, 
inclusive as da calcetária, 9258899 réis. 

Direcção da alfandega. — To- 
mou hoje conta da direcção da alfande- 
ga d'esta cidade o: súr. Antonio José Duar- 
te Nazarelh, que vai dirigir esta repartição 
durante o impedimento do snr. Wenk: 

Wesgraça. — Ante-bontom de tar- 
de na rua 24 de Agosto, uma menina que 
teria 7 annos de idade, andando: só pe- 
lairua, foi calcada por um crro que ia 
cheio de pedra, do que logoólhe resul- 
tou/a morte, - São as consequencias do 
pouco cuidado e desmazello que há com 
as crianças, expondo-as assim a estas la- 
mentavois desgraças. O. carreiro quando 
viu o desastre fugiu. 

Subscripção.—Abriu-se no con- 
sulado de; França nesta cidade uma subs- 
cripção a fuvor dos, feridos do exercito 
francez na guerra d'Ialia, 

Contrabando. — Diz o «Nacio- 
nal» que por uma carta vinda: de Garras 
zedo d'Anciões, consta como cérto que 
se vai all fazer uma introdacção de 
cerca de 60 pipas de aguardente hespa- 
nhola, e que será atmazenada nas im- 
mediações do Villa Flor. ; 

E" de esperar que as auctoridades 
fiscaes d'aquelles sitios empreguem toda 
a sua actividade para inulilisarem as ten- 
tativas dos contrabandistas. 

Assassinato horroroso. — Na 
freguezia de Barqueiros, no logar da Lo- 
gôa Negra, concelho de: Barcellos; foi as- 
sassinado um homem no diu-26 do mez 
passado d'uma maneira incrivel. Diz o 
«Independente» quo. depois de lhe terem 
dado alguns tiros, com que lhe tinham 
atravessado os hombros, ainda oenche- 
ram de facadas, e não contentes ainda 
com isto os assassinos, ataram uma pe- 
dra de consideravel peso ao corpo do 
desgraçado homem e lançaram=o num 
regato, para ahi acabar a sua vida. 

A auctoridade deu as devidas pro- 
videncias, mas ainda se não poderam des- 
cobrir os perpetradores de crimetão hor- 
roroso. ' 

Armas de fogo. — Em França 
annuncia-se um novo systema na fabri- 
cação d'armas de fogo. Tracta-se do 
substituir o aluminium no bronze, aço 
ou ferro nas armas e até nas peças de 
arlilheria. Fizeram-se sobre islo recen- 
les ensaios, que deram muito bons re- 
sultados. No ministerio da guerra fo- 
ram apresentadas armas fabricadas com O 
aluminium, que resistiram perfeitamente 
ás provas por que passaram. 

Um meteoro. —Nas immediações 
dos povos de Boylstoy e-Redffeld (Esta- 
dos-Unidos) cabiu' um enorme corpo me- 
teorico. A quéda teve lugar das: tres 
para as quatro horas da manhã com tão 
estrepitoso ruído, que despertou o alter-= 
rou os hobitantos a distancia de cinco 
milhas. E” uma massa de fórma bas= 
tante irregular, e d'um aspecto de tine= 
ral de forro. Occupa meio acre de terra, 
que estragou lerrivelmente, lançando al- 
guns fragmentos a distancia d'um terço 
de milha. Eleva-se sobre a superficie 
uns 60 a BO pés, e snppõe-se que es 
tará enterrado outros: tantos. Algumos 
essoas julgavam que tinha chegado a 
ra do fim do mundo. 

Isto, porém, não é mais quo um 
phenomeno natural, que se | reproduz 
continuamente. Na/immensidade do espaço 
gira um numero: infinito-da pequinos 
corpos , ou: antes planetas diminutos;, 
que, aproximando-se por qualquer cousa 
á influencia do nosso, são attrabidos e 
arrastados á sua orbita, e cohem depois 
pelas leis ordinarias da gravidade, Não 
o costumamos vêr, porque suscede or- 
dinariamente de noite, quasi sempre no 
mar, e em volumes muito pequenos , 
que não chamam a attenção como o dos 
Estados-Unidos. 

O ministro Biattazzl. — Urba- 
no Rattazzi, encarregado, ultimamente, da 
formação do ministerio sardo, o que hoje 
fórma parte d'aquello a que preside o 
general Lamarmora , foi ministro do in= 
torior, e duas vezes ministro da graça'e 
justiça, Nasceu em Alexandria: a 29º de 
Junho de 1808. Seu pai era secretario 
do tribunal de justiça, e sou avô foi 
membro da junta: constitucional de Ale- 
xandria em 1815. , 

Por“influencias d'amizade, a familia 
Raltazzi obtevo para: o monino Urbano 
um logar gratuito no collegia: da! pro- 
vincia, onde cessou os primeiros 'estu- 
dos: Depois seguiu a carreira do juris- 
prudeneia, o mais tardo exerceu em Tu- 
rin “ar profissãode- advogado, - Porem, 
quando ao deu a conhecer como nota- 
bilidade no fôro, foi'em:Casale em 1838. 
Dez annos depois [1848], os cleitoros do 
Alexandria onviaram-no é camara de do- 
putados de Turiu;, 'onde tomou assento 
na extrema esquerda; ; 

Quando o abbado Gioberti formou 
um ministoria liberal, Urbano Rattazzi foi 
primeiramente ministro do inlerior, o de- 


lamento de Turin uma 
reintegrar o sa 


E: 


pedição militar 
e tempo estava 
o) 
rr 


padi ue n'a- 
q njno seu 
temporal; Ratt8zzi oppôz-se a este 


cto , que, sendo Pejeitai elo par- 
nto, obrigou o abbade addar a sua 
emissão , ficando Ratlizti com a sua 
pasta. Assim continuou até que a der- 
rota de Novara e a abdicação de Carlos 
Alberto vieram derribar o gabinete de que 
Rattazzi formava parte. 7 

Desde. ontão Raltazzi tomou logar 
entre os democratas, fazendo como tal 
opposição ao ministerio Azegle, que foi 
o Drimaito pd asreinado de Victor Ma- 
noel. 

Posteriormente y foi pouco a pouço 
separando-se da democracia, vindo col- 
locar-se no centro esquerdo da camara, 
da qual tem sido presidente constante 
desdo 1852. , E 

Em 1854.0 conde de Cavour julgou 
conveninte associar-se do conde Ratlazi 
na qualidade de ministro da graça e jus- 
ca; porém, pouco depois, por cffeito de 
uma modificação ministerial, Rattazzi dei- 
xou a sua pasta e tornou á presidencia 
da camara: ! sv 01 


CORRESPONDENCIAS. 


E Redactor: 


Sob a epigrapho de «Explicação e 
addiawento», publicou ha dias neste jor- 
nal o snr. José Rodrigues Braga uma 
enfiada de patranhas que, se por um lado 
revelam todos os recursos d'uma imagi- 
nação feracissima, mostram por outro 
lado que a posição em que o snr, Ro- 
drigues Braga se collocou a si mesmo, 
é lão falsa como desairosa. ; 

Não é na alfandega que param as 
HO saccas do arroz que comprei ao. snr. 
Rodrigues Braga. Apesar do contracto 
que tinha celebrado comigo, s. s.º não 
leve pejo de vendel-asa outros indivi- 
duos, apenas lhe adimtei o dinheira ne- 
cessario para pagamento dos respectivos 
direitos. Não sei porque ha-de negar a 
ventade. Gentilozas d'esla ordem só pó- 
dem cobrir de vergonha os megociantes, 
da esquina da Biquinha.-O snr. Braga, 
que os despresa, não deve tomal-os para 
modelo, mas antes vangluriar-se de se- 
guir uma yereda inteirameute opposta á 
deles... o 

Custa-lhe confessar publicamente que 
precisou de 7 libras d'um negociante 
pouco abastado para pagar os direitos 
d'olguns quintaes d'arroz? Mas nesse 
caso a historia dos vales, trazida a lume 
or s. s.º, não deve pungi 

a 


, 
Vou contul-a em toda a; 
a ver se avivo ass 
Fa tao 
e confusa, qu 
drigues Braga, E 

Estava eu devendo a s, s;* uma pe- 
quena summa proveniente de generos qua 
lho havia comprado e cujo, pagamento só 

evia verificar-se na sua maior parte den= 
tro em certo praso, qua não tinha ex- - 
pirado ainda. Apezar disso o sor, Ro- 
rigues Braga entrou um, dia na minha 
loja, appressado, inquieto coberto: de ba- 
gas do suor, pedindo-me com a mais 
viva instancia que lhe entregasse 2 vales 
de 14:400 reis cada um, porque estava 
sem dinheiro e tinha de pagar n'aquello 
mez a quantia de seis contos de reis! 

Observei-lhe que não estava obri- 
gado a dar-lho aquella somma em quan- 
to não terminasse o praso marcado 
para seu pagamento. ul + vZ 

« Dê-me os xales [me disse o snn, 

raga] e cu promelto conserval-os em 
mei poder pelo praso do 15 dias pelo 
menos | » 

Confiado nesla, promessa: não tive 
duvida em zeder ao pedido do snr. Braga, 
Não havia, porém, decorrido ainda uma 

ora quando um rapaz do sor. Pinheiro, 
cambista da rua das Flores, me veio apre- 
sentar os vales.” O capitalista infatuado 


que não precisa do dinheiro dos nego, 
ciantas da Biquinha, vira-se obrigado a roer. 


a pilayra para acalmar asiras d'um credo p 
menos condescendente do que os outros) 
- Como estava oceupado nessa ocoa- 
sião, respondi vo portador que, logo que 
podasse contar o cobro o mandaria a casa 
do sou amo. Effcctivamente assim o flzs 
mas o snr. Pinheiro havia já dado os 
valas em pagamento a outros individuos, 
e estes só m'os apresentaram alguns dias 
mais tarde. Foi por isso que houve do- 
mora no seu pagamento, 

. Bisahi ao quo se reduz a celebre 
historia dos vales, contada 'a seu sabôr 
pelo snr. Rodrigues Braga. Digam agora 
quo s;s.º precisa de mentir para obter 
algumas duzias de patacos..... 

“Não sei se o'snt. Francisco da Cos- 
ta Crz Vianna possue em seu poder o 
tal yallo de 128000 reis de que falla o 
snr, Rodriguos Braga. O snr. Vianna foi 
em tempos meu amigo e entraya: por 
isso na minha loju a toda a hora' sem 
que em "o vigiasse..v.. E” por isga tanta 
possivel que'o vale esteja em seu poder, 
1005 possa; asseverar que já está pago é 
multa, k 

Em quanto 4 letra que deixei pro- 
testgr no 'subbado, o snr. Rodrigues Bra- 
8a fulta á verdade quando diz que ella 
estasa em poder d'um terceiro, O por= 
tador d'ella fazia apenas as vezes d'um 
crendo do snr. Braga, e estou certo do 
que s. s.“ não ousará affirmmar segunda 
vez o contrário. 


pois da graça e justiça, 
O abbade Gioberti propôz no par- 


Podia corrigir mais asperamento ain- 


da a cstulticia do snr, Brago; mes, cus- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ta-me deveras a flagellar: um homem que 
se fosse conhecido por todos, não obte- 
ria de mim. outra) resposta senão Juma 
gargalhada. a fee pre 
José Alves de; Castro Guimarães: 


+ , 
Recebemos folhas de 2 
Julho, de Pariz de 27, do Hage de 25 
e de Bicas da 26. PUB: a 
A resolução: tomada pelo governo 
francez de pôr'o exercito no pé de paz, 
causou favoravel impressão na Inglaterra, 
* Segundo diz a «Independencia  bel- 
ga», carece confirmação tudo o que se 
noticia, sobre as negociações entaboladas 
entre 'a França e Inglaterra, para a:reu- 
nião d'um congresso europeu, tendo por 
corellario um desarmamento geral. 

- Diz o citado jornal que as negocia- 
ções continuam nas mais elevadas re- 
giões, mas que se ignora do modo o 
mais absoluto o segredo da siluação. 

“A situação da Ilalia, é cada vez 
mais complicada. O governo ponlificio 
dirigiu aos representantes das potencias 
um protesto, i contra | os acontecimentos 
das legações, e intervenção da Sardenha, 
pedindo o: restabelecimento da sua au- 
thoridade temporal em toda a extensão 
dos seus estados. e 

Ao passo que isto se dá mas lega- 
cões, tudo se organisa com ordem e ma- 
dureza politica, para resistir o toda a 
tentativa de restauração pela força das 
armas. RELER e as 

O mesmo acontece nos: ducados, so- 
bretudo na; Toscana, dando força a os- 
tas manifestações da opinião publica o 
boato que corria, acereditado, de que os 
dous imperadores, com quanto estipulas- 
sem o restabelecimento das dinastias de- 
postas, convencionaram não intervir mi- 
litarmente para conseguir este fim. 

A municipalidade de Florença emit- 
tiu o voto de que se as razões d'alta po- 
litica se oppoem á annexução ao Piemonte, 
fosso collocado no throno da Toscana um 
principe da casa da Saboia. a] 

No ducado de Modena os povos das 
cidades e aldeias votam mensagens de 
adhesão ao rei Victor Manoel, associan- 
do-so o clero a estas demonstrações. 

A imprensa italiana confia que, os 
votos dos povos exprestados' tom regu- 
“laridade serão tomados em consideração 
pelas potencias, | 1 


DESPACHOS TELHEGRAPHICOS. 

+ NAPOLES 27, — Elliot, accreditado 
aqui como ministro de Inglaterra, entre- 
gou ao rei uma carta authographa da 
sua soberana. timarte 3 
—  VIENMA 27. — À «Gazeta official» 
publica uma) communicação do ministro 
dos negocios estrangeiros .ao embaixador 
austríaco em Berlin, dizendo que os do- 
commêntos publicados recentemente “pela 
«Gazeta prússiana» não haviam sido com- 
municados ao governo do imperador da 
Austria, ao qual só havia sido annun- 
ciada a intenção do gabinete prussiano 
de propôr uma mediação, 

TURIN '28/—Atóno dia 10 de Agosto 
não se reunirão em Zurich os represen- 
tantes da Austria, França e Piemonte, 
encarregados de accordar os pormenores 
que se dovem ter presentes para se pôr 
em execução o tractado de Villa Prarica. 
O cavalheiro Desambrois é' o designado 
como representante da Sardenha. Todas 
as tropas que teem recebido ordem de 
regressar a França acham-se já em ca- 
ita ai LES 

LONDRES 28. — O «Morning-Posth 
dedica um artigo aos armamentos ingle- 
zes, em que diz que q orçamento do. 
exercito subirá em 1860 4 metade uni- 
camentedo de 1813; que se ha augmento 
na marinha não é para fazer conquistas, 
nem por que se pense em invasões, senão 
pelo continuo augmento da marinha fran- 
ceza desde que entrou no poder o im- 
perador Napoleão. e A 

O «Morning Advertiser» diz que o 
artigo do «Monileury ácerca: d'armamen- 
tos, é uma prova de que o imperador 
Napoleân medita em atacar a Inglaterra: 

O «Times», calculando sobre as even- 
tualidades «mma -guerra-entro a França 
e a Inglatecra, diz que Napoleão póde 
armar contra a Grao-Bretanha 400,000 
homens, em quanto que esta nação só 
póde oppôr-lhe 110,009. No o 

S. PETERSBURGO 27. — A «Gazeta 
do Senado» publíca as bases d'um con- 
venio celebrado entre a Russia é 0 ce- 
lesto, imperio. “Conforme este convenio , 
deverá ostabelecer-se uma embaixada russa 
em Pekin. ; 

Numa das bases do convenio esti- 
pula-se a” proteeção aus, missionarios 
christãos. | ! 4 

PARIZ 28. — Aqui dá-se pouca im- 
pariancia-idã=boiiosi-do-gyptado com a 
nglatare r sobretudo depois de-disposi- 
cão-que publica --o «Moniteury para pôr 
o nosso exercilo em póde paz. * 

Os negocios d'ltalia tambem preoc- 
cupam púuco o publico, nemise duvi- 
dou nunca de que-o Summo Pontifice 
admiltisso a prosidencia honoraria, da 
confederação italiana que já é um facto, 

MARSELHA 28. — Corca de Pesaro 
e em quento as tropas se exercitavam 
no manejo das armas, houve um cho- 

ue entre os caçadores suissos e os in- 
igenas, do que resultaram quatro feri- 
dos. Parece que os -suissos foram os 


Madrid de 29 de 


explicações iimpórtantes na camara cerca 
da questão italiana. árii, 
** Waleuski convidou a Inglaterra 'a 
tomar parte; no, congresso, mas O gover- 
no inglez respondeu que não podia ac- 
ceitar esto 'convite em quanto, não conhe- 
cosse as condições do tractado Zurich, 
e depois de tomar accordo sobre a inter- 
venção do poder. temporal do Papa. 
Além disto disse lord' Russell, que 
a participação da Inglaterra no congresso 
não podia ter logar, se a Austria se no- 
gasse a tomar parte nelle, accrescentan- 
do que se felicitava pela nota do «Mo- 
níteur» francez, pondo o exercito em pé 
de 'paz, pois a considerava como favora- 
vel augurio para a manutenção da-mos- 
ma paz. j 
D'Israel disse, que era preciso uma 
abstenção completa e que esperava que 
a Inglatera não, figuraria no congresso. 
Os jornaes inglezes d'hoje exprimem 
a maior salisfação pela nota do, «Moni- 
teur», porem não indicam que a Ingla- 
terra, deva reduzir os seus armamentos, 
pois o paiz, dizem, deve manter cons- 
tantemente uma organisação militar, 
em 


“PARTE COMMERCIAL. 


O vapor Lusitania entrado hoi 
boa trouxe 4.097$000, setido : 
3:1508, a Eduardo Mozer—728, a Luiz de 
Souza—8758,a Corrêa & Costa. 


a 


ALFANDEGA DO PORTO. 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. : 
A AGosTO, 1. 
OLHÃO-—cCah. Senhor da Piedade, c. Carmo. 
HAVRE-Pat. A'lerta, c. Graça. 
LISBOA Vap. ing. Minho, €. Hoare, 


ntem de Lis- 


IDEM, 2. 
BAHIA —Pat. Duque do Porto, c. Moreira, .. 
y TERMOS DE CARGA. 
AGOSTO 2. 
LIVERPOOL.—Vap. ing. Minho, 313 ton., 
c. Hoare. ! 
A LISBOA. —Vap. Lusitania, 304 ton., e, Con- 
ente. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUÁS-ARDENTES. 
Agosto,2 
Manifestado para deposito: 
Abpipas O alm. O can. de vinho. 
Despachado para consumo : 
No Porto, . 1 

pás Galm. O can. de vinho maduro 
» 14 » », de vinho verde, 

Despachado para exportação : 

40 pipas, O alm. O can. de vinho de 1.4 


36 pi 
9 


«| Rendimento 'da alfandega até o dia 4 


inclusivê 


4:468$965 

— eAB2g56T 

) — 'ecmoig5ao 

“e O rag 000 
rt 


Idem no-dia 2 


Ê aa 
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RAP UA! 


RIO DE JANEIRO 1.º DE JÚLIO DE 1859. 
RETROSPECTO MENSAL. 
Junho de 1859.. 


Apesar das consecutivas entradas que em 
Maio proxima passado abasteceram o merca- 
do de importação, o movimento deste duran- 
le 'o mez findo foi regular, tendo principal- 
mente maior extracção 0s' artigos que: exis- 
lindo em abundancia. sofreram nos preços an - 
ligos uma pequena o 

E” hojs mais; favoravel. aos possuidores a 
posição do sal, cuja extracção tem sido ulti- 
mamente regular, vendendo-se a preços mais 
altos as pequenas partidas que durante o mez 
findo chegaram ao nosso, porto. , 

Os vinhos portúguezes ainda foram me- 
nos'proturados do que os do Mediterraneo , 
que custando menos e agradando aos co 
summidores, teem obtido sensivel preferencia; 
ha porém supprimentos em segunda mão, e a 
esta circumstancia é devida principalmente a 
apalhid do' mercado. 

De generos de exportação apenas as ven- 
dos do café excederam muilo ás do nez an- 
terior, que, como é sabido, reduziram-se -á 
somma total: de (34,800 saceas. | 

Essa anima: do mercado proveio prin- 
cipalmente da reducção que os possuidores 
consentirim em fazér nos preços que ante- 
riormente. exigiam, e cuja elevação tolhia e 


7 [impossibilitava as lransacções. 


Apesar dessa revolução promovida: pelas 
noticias desfavoraveis que nos trouxe o Tyne 
dos principaes mercados ' europeus, e pela re- 
gularidado das! entradas: do genero, a baixa 
que: este, solveu foi pouco avultada ; pelo mes- 
mo, vapor conheceram os possuidores a silua- 
ão muis prospera dos mercados norle-ame- 
ricanos, e recusaram dar moior margem ás 
esppqulnções quola elles destiaayam-se. bara- 
teando mais os seus lotes. 

No dia 20 enttou o vapor Lima, ejas suas 
noticias foram ainda mais favoraveis nos pos- 


=| stiidores, não só quanto aos mercados da 


União, como aos da Europa, onde, apesar da 
menor procura, oblinha o genero estracção re- 
gular para consammo principalmente do exer- 
cito alliado. 

As vendas de assucar foram pouco im- 
portantes. ag paper 

O nosso mertado( 'moncfario!: resentiu-se 
tambem das noticias trazidas pelo Tyne; no- 
lou-se maior reserva nas operações, e 0 tam- 
bio sobre as diversas praças relacionadas com- 
nosco pareceu tender sensivelmente, em nosso. 
desfavor. 

No dia 4 porém a abertura do mercado 
de café, a reducção dos preços deste genero, 
e a menor procura de saques, promoveram 
no mercado uma pequena actividade, reali- 
sando-se lransacções mai, avultadas sobre Lon- 
dres -a' 24/1/6249), dou 90 dias. ! 

A” sahida do paquete inglez ficava. firme 
este algarismo , tendu-se negociado a 25 d. 
pegiicnas sommas em letras indirectas, . 

Desde então não tem mudado a-siluação 
dormercado:; as' operações até hoje sobre es- 
sa Reaça sobem aperas a Ibe 320,000, incluin- 
jdo Tb. 100,000 tomadas pelo governo; e na 
maior parto teem sido fechadas a 24 3, e 24 
?/, d.. passando-se pequenas quantias a 25 d. 

A sustentação desses algarismos, que o 
augmento da exportação do café e a menor 
procura de létras: favurece, depende comtudo 
das molicias que nos trouxe o paquete de 


que provocaram esta desordem. 
LONDRES 29. — Lord Russell deu 


Julho do estado das Qracas europcas, natu- 
ralmente affectadas pela influencia sempro na- 
civa de uma guerra, 


Alem desse ponto, outro prendeu tambem 
e absorve ainda a allenção da nossa praça. 
que é a solução presumpliva das medidas fi- 
nanceiras aprésentadas pelo snr. ministro da 
fazenda, e actualmente em discussão na, ca- 
mara dos 'snrs. deputados. 

Occupada na apreciação e analyse d'essa 
materia, à maioria da: praça tem estado dis- 
trahida de sras operações, e espera o volo 
do parlamento com uma anciedade palural 
em questões dessa transcendencia. | 

Não é por isso admiravel o diminuto nu- 
mero de Ltansacções de fundos realisado da- 
ronte o mez; tanto. mais que a solução des- 
sas questões tem de influir necessariamente 
ha satisfação e desempenho de compromissos 
on transacções fechadas a, prasos que vão ce- 
do expirar. 

Ultimamente negociaram-se as apolices de 
6. p. e a 107 pc. 

As acções bo banco do Brazil foram suc- 
cessivamente vendidas a 908500, 99:000, e 
98:000 de premio, e as do banco Rural e Hy- 
pothecario a 43:000 de premio. 

No dia 9 elevou o primeiro desses bancos 
a 9 p.c. a taxa dos seus descontos, que foi 
adoptada immedialameute pelos outros. 

Na praça as letras de primeira ordem teem 
sido descontadas a 11e12p e. so nr. 

Os fretes acham-se frouxos em razão da 
abundancia de navios que existe no porto, 

Importação. 

Entraram duraole o mez proximo passa- 
do 128 embarcações lotando 29,970 toneladas 
contra 100 embarcações com 31,695 toneladas 
em 1858, e 82 embarcações com 29,868, fo- 
neladas em 1857. , ; 

AZEITE DOCE DE PORTUGAL, — As e) 
Lradas deste artigo foram inferiores ás de Maio; 
o seu preco por isso está hoje um pouco 
mais alto. Às primeiras yendas do mez foram 
de 20 barris do Rebbeca e 100 do Resolvido 
a 290:000 rs. ; venderam-se depois 175 barris 
do primeiro e do Eustaquia a 300:000 rs. 

CER. — Venderam-se 1,517 libras da 
branca, vindas de Lisboa no Rocha a 1;200. 

CHUMBO, — Venderam-se do de munição 
100 barris a 23:000 e 25.a 23:500 rs, 

MILHO. — As entradas e vendas deste 
genero foram inferiores ús do mez proximo 
passado : as ultimas limitaram-se a 100 barrl- 
cas de New-York pelo Antagonist a 9:000 rs. 
e recentementemente 140 saccos a 5:500. 

SAL. — A posição deste genero tem me- 
lhorado sensivelmente com a reducção das 
ultimas entradas é maior procura nos mer- 
cados do Sul. 1 r 

No comêço do, mez vendeu-se o carrega- 
mento do Constant, de Lisboa, a 700 rs.; 
desde então tem alcançado de 1$ a 1:100 os 
carregamentos dos -Alwine e Venezuela, de 
Cadix [a entregar em Santos], Sublil ILI, Aus- 
tralio e Rebecca. 

VINAGRE. — Venderam-se do de Lisboa 
10 pipas do Eustaquia a 100:000 rs., 20 pipas 
de superior qualidade do Relampago a 125g 


“je 10 pipas de marca inferior a 80:000 rs. 


Houve tambem uma venda de 300 garra- 
fões do Nertha, de Hamburgo, a 900 rs. 
VINHO. — As vendas deste artigo duran- 


te o mez limilaram-se no seguinte : ! 


Do Porto. — 20 barris do linto, marca A, 
3:8. e G., pelo Lusitania, a'330:000 rs. | 
De Lisboa. — Do tinto 25 pipas. pela Pa- 
checo, marca A. A. a 2408; do Relampago 25 
pipas de igual marca ao mesmo preço, À? pi- 
pas marca B. & RP. a 2508, e 10 pipas marca P. 
M. a 210g;. do Rebecca 32 pipas marca B. & P. 
a 250; Se pipas marca T. 
teia 2538 o 1 Na 
; Do banco venderam-se apenas, 25 pias mar 
ca BD. & P. pelo Eustaquia a 2908. 
Port-Vendres — Venueu-se do braneóuma 
partida fusignificante pelo Emilie a 2508. / 
Alicante, — Vendeu-se o carregamento do 
Salamandra com JB 
decimos do linlo de 
Malaga..—Do branco venderam-se 200 quin-| 


pelo Tylla a 2108000. | é 

A somma total dasvendas reduziu-se pois 
a 653 pipas, 7 barris, 435 caixas o 250 ces- 
tos contra 1,408 pípas e 213 caixas em Maio 
proximo passado ! 

Exportação. 

Despacharam-se durante o mez findo 85 
embarcações, lotando 38,973 toneladas, contra 
100 embarcações com 46,392 Loueladas am 1858 
E embarcações com 39,823 loncladas em 


CAFE'.—Desde 0 1.º do mez até 4 sahida 
do Tyne linham-so vendido 10,600 saccas. 
Regulavam então para os lotes “redondos 


os precos seguintes: b 
B$400 a 58500 


Estados-Unidos, 
Canal 58100 a 58900 | 
Nor 5$600 a 5$700 
Mediterraneo 58000 a 58400 

Desde então alé esta “data venderam-se 

177,200 saccas. 

Sommam pois as vendas de todo o mez 

287,800 a 

Segundo dissemos atraz, promoveram as 
noticias: trazidas pelo Tyne uma pequena re- 
dueção nos preços que os cafuzistas exigiam 
nos fins do mez proximo passado; alliviado, 
porém, 6; mercado com as vendas a que essa 
concessão deu lugar, e tornando-se as entra- 
das do genero mais diminulas, predominaram, 
de novo às cotações; anteriores, que ialé hoje 
se mantéem. / 

Vendem-se actualmente, os lotes aos se- 


guintes preços: 
Estodus-Unidos. 58400 a 58600 
Canal...cc... 58100 a: 58400 
Norte da Eutopa.. 55600 a 54800 
Mediterraneo 58500 a 58700 
- Durante o mez embarcaram 253,641 saccas. 
ASSUCAR.—Durante o mez esteve este 
mercado pouco animado, e por vezes mal sup- 
prido; no entanto nas vendas realisadas, na 
maior parle para consumo, sustentaram-se os 
preços anterioes 
Venderam-se n'esse periodo : , 
De Campos,:60 caixas db! mascavo, de 
38500 a 3600. - 
Picam em ser 120 caixas. 
Do Norte venderam-se 850 barricas e 8,000 
saccos, 0 branco de 38800 a 48600, eo mas- 
cavo de 38 a 38400. 
Ficam em ser 6.500 saccos. 
Despacharam-se durante, o mez 79 caixas, 
131 e meia barricas, 720 saecos c 300 latas. 
Da safrá de 1858 e 1859 entraram alé 
hoje [30]: | 
“De Campos, 8,522 caixas, 9,144 barricas e 
36,070 saccos. 
Do Norte, 2,034 ditas, 9,205 ditas e 118,010 
dilos E : 
COUROS. =Não houve vendas. Ha em' ser 
2,000 couros. Durante o mez despacharam-se 
800 salgados para. o Havre, 


MERCADO MONETÁRIO. 


CAMBIO —Desde o mez anterior realisaram- 
se saques para o paqueto Tyne no valor se- 
guinto: 1 

Sobre Londres, Ib. 650,000, ão cambio ns- 
cendento de 234, a 24%, ds. muito firme, 
incluindo n'essa importancia as letras tomadas 
pelo governo na de lb. 89,000 a 25 d. o lb. 
50,000 a 241, d. 

Sobre Pariz, 1,500,000/ francos, a maior 
parte de 395 a 400 rs. 

Sobre Hamburgo, 80,000 m. b, a 800 vs. 


M. €. pelo Vigilan- E 


pi di grs 8 564] 12 
as 


tos pelo Olga de 2055 a 2208, e 300 quintos ã A 


Sobre Lisboa e o Porto, somas, regula- 
esa 123 p ca 90 dias. gd 

No dia 14 tomou o governo na praça 1br 
100,000 sobre Londres a:24 3/, d. ; o desde essa 
data até hoje calculamos em Ih. 20,000 ape- 
nas as operações fechadas, na maior parte a 
24%, e 94 7) d., com pequenos saques a 25 d. 

Sobre Pariz passaram-se ha dias sommas 
pouco importantes a 390 rs. 

Sobre Lisboa e o Porto regula a taxa an- 
terior. SIDO TIA... 

METALS. — Venderam-se no. principio do 
mez alguns lotes regularés de onças da patria 
a 918500, 318600 e 328, fechando-se a 318700 
a ultima venda d'um lote de 200 peças. 

A moeda, nacional d'ouro foi negociada alé 
á partida do Tyne com 10 p. c de premio; 
aetualmente oblem de 6 a 8p.c., conforme 
as sommas. 2o 

A exporlação d'esse metal. elevou-so, ás 
sommas seguintes : 

Para o Havre—37:0048000. 

Para Ioglaterra—311:9048130. 

Para Lisboa —6:1508000. 4 
Reexportou tambe'n o Tyne barras 
- do mesmo metal, vindo dos Es- 

tados-Unidos, no valor de.. 


Total.. 395:3588130 

APOLICES.—As de 6 p c. foram ,nego- 
ciadas no dia 28 a 107 p. e. 

DESCONTOS. -Fazem-se nos bancos a 9 p. 
c. com restricções ; na praça tambem eom me- 
nos facilidade de 11 a 12 p. e. Fr 

ACÇÕES —Banco do Brazil. — Negociaram-se 
até ao dia 15 a 1058 » 100g de pirmio par, 
o fim do mez; desceram depois à )gS0O 6 OR 
com a mesma clausula : e ante-hontem foram 
vendidas em lotes regulares a 984 de premio 
a dinheiro. , 


no dia 4 um Tote 
mio, a dinheiro. 
Banco Rural e Hypolhecario —Sustentaram- 
se até ao dia '18 em transacções regulares a 
408 de premio, a dinheiro: ante-hontem fo- 
tam negociadas a 438. 
* [J: do do Mo di 


BAHIA. 
RETROSPECTO MENSAL. 
Junho de 1859. 


O mez foi quasi todo interrompido pelas 
chuvas, pelas noticias da guerra e pelas fes- 
tas da epocha, accrescendo mais a finalisa- 
cão da safra do assucar, café e fumo, pro- 
ductos que tornam mais importantes nossas 
transacções. 

As entradas de gêneros e fazendas foram 
regulares ; os vinhos portuguczes vão Lendo 
maior consumo por terem diminuido as en- 
tradas do de Hespanha.. ' im 

Os assucares conservam a mesina anima- 
ção : nada tem afrouxado em seus preços, ob- 
tendo sempre mais vantagens os de melhores 
qualidades. 

A falta de café de Caravellas fez subir o 
de dentro, que tambem está em resto de safra. 
Os couros venderam-se com animação 

O movimento dos mais productos foi len- 
to pela falta, e por isso conservaram seus 
preços. DRT] 

Em cambio, depois das operações fecha- 
das pelo Tyne, muito pouco se fez; um sa- 
que de 10,000 libras esterlinas a 244), Nuc- 
tuou entre 24 a 24 *), em que ficou no fim 
do mez. e á 

Os metaes conseryaram 


E, ; 8 pp 
inderam-se af nas aeções do Banco da 
Brnçe! de Fa 
xas de descontos continuaram ! Ban- 
co da Bahia io Caixa Filial 8 p. q. ads ou- 
tras caixas conforme as firmas, e prazos alé 
1 &y 
Hadoa animação honive em frelamentos 
importação. 
durante o mez 45 embarcações 


trata! 
ve o ue: vapor 
E dá PPaucta 


o, inclu 
«do fe o Paqueto, Angieê 
ESTAM JSFetP tir 
Milho. — Teem havido bastantes entradas : 
vendeu-se a 6% o sacco, e já seacha a 48. 
Vinho. — Com a falla que vai havendo 
do de Hespanha os de Lisboa. vão-se  aui- 
mando : vende-se algum entre 2508 a 2808. 
Vinagre. — Vai havendo falta * vendeu-se 
de 1208 a 1408 a pipa: entraram em garra- 
fões 110 de Hamburgo, que são vendidos mais, 
pelos garrafõps. 
Venderam-se os 150 barris de breu a 


8500. 
Exportação. 
Sahiram durante o mez 57 e 
de vela de longo curso e 1 vapor ingl 
thamplon. 
O paquelo levou os seguintes valores : 
Em ouro moeda brazileira., 44:1088000 


de 50 agções a 908 de pre- 


le Janeiro.) 


E N 
as mesmas 'vanta- 


a 


mbarca ões 
ez para Son 


» O praldicas 7:2008000 
Em pó e outras moedas. 285008000 
Diamantes... 21:0008000 
Chrysolithas 5008000 


LOLA Dios Fojoio o jo msro racha 


Assucar da Bahia. — Venden-seo brango 
5%, o  mascavado 28650 e 28500, de fóra 
58.e 58200 branco e 28700 mascavado ; ven- 
deram-se 200 a 239 caixas a 28700 e 54100 
e alguns 400 saccos do Nazarelh a 28250 a 
arroba. 

Algoilão. — Vende-se a Gg800 a arroba : 
entraram 6,999 sacas. 

Café, deu-se 200 saceas de Nazareth 
a 48800 a arroba. 

Cação. — Vai sendo procurado. 2 
Couros. — Venderam-se a 280 salgados o 
a 500 os sectos,e com as nolícias da Europa 
subiram, que exigem 500 a 540. 


Existencias de importação e exportação em 
O de Junho. 

Azeile doco—187. pipas 

Bacalhau —8200 barricas, 

Charque—10400 arrobas. 

Farinha—11500 barricas. 

Vinagre=101 pipas. 

Viulos—501 pipas do Porto, 842 ditas 
(tinto), -45 ditas franco de Lisboa, 135 ditas 
da Pigueira, 15 ditas de Tencrifo, 614. ditas 
de, Hespanha. 

Assucar—5391 caixas, 225 2691 
barricas, 14742 saeços. du 
algodão:—1040 saceas. |. 

Fumo-—9010 fardos. A 

A numeração dos assucares chegou an.º 
279,918. cd 


fechos, 


Mercado monetario e descontos. 
A Gaixa Filial do Banco da Bahia des- 
contoua 8 p.c. | 

As outras caixas sem emissão desconta- 
ram a 10 e 12 p, c. em reforma, e algumas 
delas com firmas de seu conceito descontou 
por menos. o QE 

Cambios. — Saccou-se cousa de 50,000 Ji- 
bras a 24%, 24 4 e 24 d. para o paque- 
agf nisso fucluaram os saques ficando 
a Zi. a 
Sobre Pariz pouco sefez a 380 e 400 rs. 
o franco. 

Sobre Lisboa 120 a 125 p; c. de premio. 


7 Da caixa filial de Pernambuco vendeu-se | 


3 


nal a 50-schlins, para o continente a 30 
schilins. PPA 
Especies melalicas. — No principio do mez 
procurava-se a 4e 5 p. c. ouro, depois foi 
obtendo maior animação, e depois da compra 
do 2:0008 a 8 p. e. ficou firme neste premio. 
A prata miuda obtém 2 e 5 p. c. de pren 


Acções. — Venderam-se as da companhia 
Navegação Bahiana com 15 p. c. do abalti- 
mento. 


Das do Banco da Bahia nao tem havido 
transacção, porque pelo que oflerecem os com- 
pradores não tem convindo aos possiidures. 

E | Jornal da Bahia.) 


PERNAMBUCO 9 DE JULHO. 
Revista semanal. 

CAMBIOS.—Sacou-se sobre Londres a 24 
h— 5 0 251) d. por 18, e de 390 a 395 
rs. por fr. sobre Pariz. 

ALGODÃO. —Nos dias 4 e 5 do corrente 
vendeu-se a 78900 por arroba do superior, 
78400 o regular e 68700 o de segunda sorte; 
e do dia 6 até hoje, as vendas regularam a 
8$100 do superior, 78800 pelo regular, e 7$ 
6 de segunda sorte; eflectuando-st a venda 
d'algumas saccas q 84250 rs. por arroba. 

ASSUCAR.—Não entrou do branco, o mes- 
mo do mascavado a entrada foi pequena: os 
brancos seccos venderam-se de 28800 a 4% 
or arroba, e humidos para os refinadores de 
Sg500 a 28600 por arroba. O mascavado pur- 
gado vendeu-se para exportação de 24600 a 
28700, o americano de 284300 a 24400, e o do 
Canal a 28200 a 28250 por arroba: ha pouco 
em deposito. ' 

AGUANDENTE.—Vendeu-se a 60% por pipa 

COUROS.—Os seccos salgados venderam 
se a 260 reis por libra. 

BATATAS. — Venderam-se a 
arroba. p- 

DESCONTO, —Variaram de 8a 15 por cento 
ao anno. 

FRETES.—Do lastro de assucar para Li- 
verpool de 10 — a 13/6; do algodão para o 
mesmo porto a 3/8 por libra. DO assucar para 
o Canalinglez de É) a 35 por tonelada con- 
forme a bandeira. , 


28500 por 


[Diario de Pernambuco.) 
o a pe 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 3 DE AGOSTO. 


A's 7 horas estavam fóra da barra uma 
ese. ing: ao N., 0 br.n.º 46 Harmony, procoden- 
te da Terra Nova, em 23 dias, com Dacalhau 
a G. H. Noble & Murat, e a esc. ing. Francis 

Ann. 

O vento era N. brando e o mar bom. 

A's7 horas sahiram o pal. Jberia, o o 
h. Feliz Lembrança. 

A's'T horas e 50 m. estava um pal. ao O. 

A's 8 horas e 10 mi, estava umo esc. ao 
O. e um h. ao S. 

A's 9 e 50 m. estova um br. e um h. ao q. 

A esc. ing. pilotou ás 10 horas e meia, 


—— —m 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
EI 


REINO. 
PORTO, 2 DE JULHO, 
ENTRADAS. 


LISBOA, 4 dia. — Yap. Lusitania. 


SANIDAS. 


LIVERPOOL.— Vap-ing. Cintra, c. Lloyd. vinho 


e fructa | 
IDEM.—Vap.-ing. Miuho, gado, etc, 


ANNENCIOS. 


ALLECEU hoje, pela manhã, a sur.º 
D. Roza de Jesus Ferraz, esposa do 
snr. Manoel Caetaio Ferraz, mãi e so- 
gra dos snrs. Maníiel Caetano Ferraz Jus 
nior e Henrique &: Ferreira. 

O officio de sepultura ha-de ter lu- 
gar na igreja dos Terceiros de S, Fran, 
cisco, ámanhã, ás Ave-Marias, para o qual 
não ha convite; mis é de esperar a con- 
correncia dos seus numerosos amigos a 
tão religioso acto, 


CSPE sie 
ALLECEU a exó:“º snr.º D. Anna Del- 
fina Dias, esppsa do snr. Joaquim 
Guilherme Barbosá, negociante em Villa 
Nova. . Não ha convite, mas é de espe- 
rar que os seus nimerosos amigos as- 
sistam ao officio de sepultara que, áma- 
nhã, ás Ave-Marias, se lhe lia-de fazer 
na igreja" do Santa Marinha, de Villa Nova 
de Gaia. e (1478) 


ODRIGO Antonia Machado Guimarães 
Junior, não padendo agradecer pes- 
soalmente a todos os ill.”º sens. que so 
dignaram assistir à responso do sepultu- 
ra do sor. Francis Pereira d'Amorim e 
Vasconcellos, na igreja da SS. Trindade, 
o faz por este meio, protestando-lhes o 
seu sincero reconhecimento. [4479] 


AEE TE 


NOVA direcção da Associação Philan- 
tropica das Artes Liberaes Portuenses; 
que tomou posse eim 29 de Junho: pro- 
ximo passado, previne a todos os snrs. 
pharmaceuticos é thais credores, a quem a 
direcção transacta figasse devendo qualquer 
quantia, tenham à bondade de mandar à 
conta á secretaria, nã ruado Souto n.º 46, 
atê o dia 15 do cortente, para se tomar co- 
nhecimento das mesmas. (1477) 


Grande Leilão. 
Mo dia 8 do corrente 
4 Agosto, pelas 11 horas 
da manhã, na rua de Bel- 
lomente n.º 33 e 34, o 
pela sua de S, Roque (an- 
tiga tua da Esnoga) n.º 26, 
haverá leilão de moveis modernos, feitos 
em França e Lishof, louças, porcelanas, 
cristaes, pianno, livros, musica, relogios 
do sala, tapetes é do mais que consta 
da lista que so dá no bazar da rua das 
Taipas n.º 92. ; 
N. B. Os objectos estarão patontes 


Preles. — Houve 1 fretamento pelo com- 
*puto de rs. 2:0008 para Roston, 2 para q Ca- 


no dia 7, desde às t0 horas da manhã 
até ás 4 da tarde; [L4sor 


. 


h ai E: 


Novo Café de José Maria. 
FOZ — RUA DA TUZ N.º 80. 
CHA-SE aberto este estabelecimento 
desde hoje. E” administrado pelo 
proprietario, e acha-se sortido de toda 
a qualidade de bebidas. 


ENDEM-SE as proprieda- 

des do largo do Corpo 
E: a Guarda n.º 105, 105 A 
e , com pateo, cocheira, cavalhariça 
separada da casa, jardim e grande quin- 
tal, assim como as dos n.º 107, 108 e 
109, de 2 andares, jardim, cocheira e 
cavalhariça. Estas propriedados são di- 
zimas a Deus, e Leem oito pennas d'agua 
de bica. » 

Miguel Carlos dos Santos, no largo 
dos Loyos n.º 24 a 26, armazem da 
Vista Alegre, está encarregudo desta 
venda. (1469) 


ALINHAS de diversas qualidades, es- 
cuna «Alarm». (1470) 


ESENCAMINHOU-SE uma nota do Banco 
de Lisboa, do valor de 208000 rs. : 
roga-se o favor a quem a achasse e a 
queira entregar, dirija-se ao escriptorio 
do expediente d'este jornal, que se dirá 
a quem. pértenco. (1471) 


O dia 10 do corrente mez d'Agosto, 

pelas 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões, se tem a proceder á arrematação 
voluntaria e pela raiz de cinco casas Ler- 
reas, sitas no rua do Passeio Alegre, que 
teem os n.º 137 a 141 inclusive, na fre- 
guezia de S. João da Foz do Douro.— 
São livres e alludiaes; os titulos podem- 
se vêr no cortorio do escrivão da ter- 
ceira vara Silva Pereira, estão juntos 
no inventario a que se procedeu por fal- 
lecimento de José Joaquim Pereira. - Es- 
erivão da praça Lima. (1472) 


Que achasse 3 gorzetes de renda que 
se perderam desde a Porta Nobre até 
á Cantareira e os queira entregar o pode 
fazer na Praça de D. Pedro, loja do sur. 
Padua, e receberá alviçaras. (1476) 


URA PROMPTA DOS CALOS, JOANE- 

TES, OLHOS DE PERDIZ e mais en- 
fermidades dos pés, por um systema no- 
vo e particular, sem cortar nem causar 
amais leve dôr, ; 


Mr. Levi, de Pariz, Pedicuro de S.|9 


M.T. o Imperador dos Erancezes, da Pa- 
milia Real, e Nobreza de Inglaterra e 
Hespanha, acha-se pela segunda vez 
n'esta cidade, para satisfazer a difleren- 
tes convites que lhe foram dirigidos, 
onde tenciona demorar-se pouco tempo ; 
dá consultas todos os dias, excepto aos 
domingos, desde as dez horas da ma- 
nhã até ás quatro da tarde. ==Rua DA 
Renocema, n.º 60, INGLISH HOTEL. 


COPIA DOS CERTIFICADOS. 

(De S. M. Imperial Napoléon IL, im- 
perador de França. — Je certific que M. 
Levi enléve les cors avec une extrême 
habilité. — Louis Napolton Bonaparte 


Del exc.mº snr. duque de Berwick 
y Alba). — Certifico que mr. Levi me ha 
estraido varios callos sin dollor ninguno. 
— Madrid, 28 de Abril de 1857. — El 
duque de Berwich y Alba. . 


(Del muy noble marques de Mira- 
flores). — El senor Levi me ha estraído 
un callo que me mortificaba mucho, con 
suma habilidad y destreza. Madrid, 30 
de marzo de 1857 » 

Carrera de San Gerónimo, número 35. 
— El marques de Miraflores. 


(From the Most Noble the Marquis 
of Lansdowne). — Mr. N. Levi extracted 
a corn from me with perfect facility and 
success. 

Lansdowne. 

From Robert Ferguson, Esq. M. D. 
Physician, in Ordinary to Her Majesty 
of Great Britain. — Mr. Levi has mos 
skillully extracted two corns from my feet, 
without giving me the slightest pain. 

Robt, Ferguson, M. D. 


9, Queen st., Mary Fair, London, 
March 8, 1838. 
Além dos testemunhos authenticos 


que ahi ficam, temo snr. Levi em seu 
poder outros muitos (entre elles alguns 
de senhoras da mais alta sociedade), que 
poderá mostrar ás pessoas que preciza- 
rem dos seus serviços, em sua casa, Rua 
va ResoLemra: N.º 60 — ENGLISH HO- 
TEL PORTO. (1462) 


O dia 17 do mez d'Agosto, na pra- 
ca dos leilões, na rua do Almada 
n.º 66, pelas 9 horas da manhã, se 
ha-de proceder 4 arrematação duma 
quinta chamada «Quinta da Carneireira», 
sita no Alto da Bandeira, ao cimo de Villla 
Nova de Gaya, freguezia de S. Christovão 
de Mafamude, avaluada, livre do (odos 
os encargos, na quantia de 3.0618500 rs. 
Os titulos podem-se ver na rua das Flo. 
res, em casa de João Ribeiro Mendes, 

n.º 109. Escrivão da praça Lima. 
[1448] 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 

Alegria n.º 427, prompta e mobilada 
com bons trastes, que se vondem por seu 
dono se retirar para o imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra e póços ; tracta- 
so na mesma ou na rua de D. Pedro 


n.º 70 (1170) 


sião se dirá o mais quo é preciso. 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


Arrematação de salvados.| 


Q 


quem pertencer, o visto o não visto do 
naufragado vapor «Duque do Porto». 


UINTA feira 
arvem 


proxima 4 d'Agosto se 
em Peniche, por conta de 


(1458) 


Arrematação. 
M o dia 10 d'Agosto corrente, és dez 
horas da manhã, se ha-de pôr a lan- 
ços o casco da barcaça, inclusivê leme 
com sua competente ferragem, gavicte na 
prôa para suspender ancoras, quatro ar- 
ganeos n'amura para as patescas de. vi- 
rar na prôa, tres cabrestantes, mastro 
da allanta, o bomba— estes dois objectos 
de pau Brazil, cujo casco se acha proxi- 
mo á lingoeta da Barreira, em Massarel- 
tos. [1461] 
, Leilão 
Da grande e escolhida mobilia de mogne 
pertencente ao ill.Mo snr, Prancisco 
José da Costa Braga que se retira com 
sua familia para a sua casa do Im- 
perio do Brazil. 


OS dias 5 e 6 do corrente, 
pelas 11 horas da ma- 
nha, na rua d'Alegria n.º 
127, haverá leilão da mobi- 
lixacima referida, cujos ob- 
jéttos constam das listas que 
se dão ua rua das Hor- 
tas n.º 444, na loja 
AME A de livros do snr. Jacintho, 
desde o dia quarta feira em diante e osmes- 
mos objectos estarão patentes e ávista no 
dia 5.º feira 4 do corrento desde as 11 
horas da manhã até ás 4 da tarde. E 
dirigido por Manoel José Ferreira Pinheiro. 
(1454) 

LUGA-SE o 2.º e 3.º andar da casa 
da rua de Santo Antonio n.º 33, é 
vende-se tambem toda a mobilia que 
contém a dita casa, com grande abati- 
mento, por seu dono se retirar. ([1403]- 


HEGARAM farinhas d'America da ver- 
dadeira marca Richmond e Filadel- 


Yende-se a 108000 e 118000 rs. cada 
barrica. 
Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 


fia, 


Lotepa de Luso 


3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


Rs.8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2, junto á igreja 

da Misericordia, e defronte da Companhia 

dos Vinhos, n.º 280, tem á venda bi- 

lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 

tellas de 500 reis, 250 e 40 reis, da 

presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 8 de Agosto 

Os mesmos venderam o 

bilhete n.º 380 com 400% 

reis, (402) 


ut 


Flor d'Enxofre 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 

a preços muito modicos e dignos de 
attenção. (904) 


CENTEIO. 
Vende-se a preços re- 
duzidos na Bateria do 
Terreiro n. 12. (1384) 


Arrematação. 

0 BRIGUE portuguez «Leopoldina», an- 

corado proximo a Massarellos, se ha- 
de arrematar judicialmente no Tribunal 
«do Commercio, pelas 12 horas do dia 6 
d"Agosto do corrente anno, com abatimen- 
to da quarta parte do seu valor. Este 
navio foi construido em Villa do Conde 
no anno de 1855: tem 258 toneladas de 
arqueação, e o seu” inventario se acha 


no cartorio do escrivão Lessa. [1447] 

DILIGENCIA ENTRE O PORTO E SANTO 
Gi THYRSO. 

fo & Ma- 

rinhas, conti- 

nua com a sua: 


preço por passageiro, do Porto para Santo 
Thyrso 500 rs., vice-versa 400 rs. (1385) 


IGUEIREDO & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 203, vendem queijos das ilhas dos 
Açores de superior qualidade. - (1424) 


Aviso. 

Nº fabrica de Fundição do Bicalho, ven- 

de-se por preços muito commodos, 
uma machina de vapor d'alta pressão, da 
força de 20 cavallos, com um pequeno 
uso, ms muito bem conservada; e uma 
outra de 10 cavalos, toda nova, o per- 
feitamente acabada, (1421) 


Nº dia 11 d'Agosto, pelo meio dia, e pe- 
rante o corretor Antonio Elias Urpia, 
na rua dos Inglezes n.º 80, á Juntina, se- 
rá arrematado em leilão o brigue portu- 
guez «Calabrar» surto n'este porto. O in- 
ventario acha-se patente todos os dias 
não» santificados desde as 10 horas até ás 
3 da tarde, em poder do dito” corretor. 
[1445] 


Na rua dos Inglezes n.º 
8283, 3.ºandar, ha para 
vender vinho de Cham- 
pagne de superior. quali- 
dade. [1378] 


Leilão. 

JAÇO dia Quinta feira 4 do 
IN corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na rua de 
S. Antonio n.º 33 B, have 
rá leilão de mobilia de mo- 
gne e oleo, pertencente ao 
il” sny. Francisco Anto- 
nio da Costa, que se re- 
tira com sua familia para 
a sua casa do Imperio do Brazil; 
cuja mobilia consta da lista que se dá 
na loja do ill.mº snr, Maia & Silva, na 
dita rua de Santo Antonio e na loja de 
livros de ill.”º snr, Jacintho na ruadas 
Hortas; e os mesmos objetos estarão paten- 
tes no dia 3 desde as 11 horas da manhã 
ate ás 4 da tarde e he dirigido por Ma- 
noel José Ferreira Pinheiro. (1455) 


0 RECEBEDOR do 1.º Bairro desta ci- 
dade, faz publico que por espaço de 
30 dias successivos que terão” principio 
no 1:º d'Agosto e findarão em 30 do mes- 
mo mez, desde as 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde, tem aberto o cofre, 
sito na rua do Bomjardim n.º 391 B. para 
a cobrança da 1.º prestação da contribui- 
ção perdial do anno civil de 1859 das 
freguezias da Sé e Bomfim. (1456) 


ERDEU-SE, na estrada da Foz, um in- 

dispensavel de couro branco: roga-se 

á pessoa que o achasse o favor de entre 
gal-o na rua das Flores n.º 46. 

[1467] 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, 
Congostas n.º 20. (1401) 


RETENDE-SE vender 
a propriedade de ca- 
sas, com seu quintal e ramadas de vinho, 
tudo murado, e na frente da casa uma 
grande ramada, um campo pegado, todo 
cercado d'arvores de vinho e castanheiros, 
sito no lugar de Corredouro, em Oliveira 
do Douro: quema pertender dirija-se ao 
mesmo lugar a Antonio Pinto Fernandes 
Tavares, ou á rua das Flores n.º 32) 

; ) 


(1426) 
AVENDO a comprar-se uma porção de 
folhelho de milho mas escolhido de 
entre o mesmo a qualidade mais fina, 
e perfeita, convida-se ao lavrador ou pes- 
soa capaz de se incumbir deste negocio 
irija-se 4 rua de S. Nicolau n.º 26, 
ra ahise lhe aprezentar uma amostra 
da qualidade que se exije; por essa occa- 


(1451) 


LUGA-SE uma grande casa 
“MR nova na rua do Breyner 
nº 71o 7H, com todas 
as salas forradas de papel, com 
grandes comimodos para uma numerosa 
familia, grande quintal e excellente agua 
para chá: quem a pertender falle na mes- 
ma, ou com José Augusto Ennes. 


Hotel da Boa União. 


diante estará aberto, em S. João 
da Foz, na rua Direita n.º 12, este novo 
hotel, pertencente a Gonçalo Martins: 
dao-se almoços e jantares por preços 
commodos a todas as pessoas que os pro- 


hospedados; igualmente se fazem juntares 
para fóra, e se toma conta de quaesquer 
encommendas de pasteleria, tudo por pre- 
ços muito commodos. As pessoas que so 
quizerem prevenir com quartos, podem 
desde já dirigir-se á hospedaria da rua 
do Sol n.º 412, para tractarem com o 
annunciante. (1450) 


A ma rua de Cedofeita nº 330 um 
professor das linguas franceza, in- 
gleza, latina e grega: quem pretender 
leccionar-se em alguma d'ellas póde diri- 
gir-se no sobredito, o qual tambem se 
oficrece a dar lições em collegios on ca- 


sas particulares. (1438) 
QuEn quizer alugar o escriptorio na 

rua Nova de S. João, que foi do va- 
por «Vezuvio», com um grande armazem 


para a rua dos Mercadores, falle na mes- 


ma rua Nova de S. João n.º 77. 
[1390] 
q na rua do Almada n.º 50 a 
54, com quintal e agua: tra- 


ENDEM-SE duas moradas de 
cta-se do seu ajuste na rua dos Quar- 


ESDE o dia 15 do mez d'Agosto em|& 


curarem ainda, que nelle não estejam | 


A barca «Maria Feliz» 


para o Rio de Janeiro. 
É 880) 
Attenção. 
N va deS. João n º 112 e 113, vende-se 
Cobre em chapa e fundos em 
a 260 rs. 
Cobre em chapa e fundos a re- 
talho, o arratel.. Si 
cão, o arratel a 701. 
Clorôto de cal vindo de França su- 
Madame Elisa. 
Das partir em breve, está resol- 
grande abatimento sobre os artigos de 
peos de 38000 até 84000 reis — tem um 
grande sortimento de guarnições de to- 
720 a vara e que vende a 240, ditas de 
240 a vara que vende a 160, e ditas de 
Quem quizer comprar toda a porção 
venderá as ditas guarnições umas e ou- 
Tambem tem um sortimento de rem- 
das de 480 a vara que vende a 160 reis 
Tambem tem um sortimento d'entre- 
meios de 120 a vara que vende a 30 rs. 
Na mesma proporção venderá len- 
ços bordados, e mais lingerie, assim como 
objectos pertencentes a modas. Saias ba- 
lão a 28400, etc., etc. (1181) 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
* Cavaco. 
dro cortado por todas as medidas 
que se encommendem a 95 rs. o arr- 
Prevenção. 
Q dos Bragas com os n.ºº 22 a 23, não 
poderá compral-a nem fazer contracto al- 
viuva, moradora na rua da Pastelera 
n.º 14. 
Te q ———— 
De Vigo para Baiona de 
França. 


Precisa de facultativo. 
O depozito de saboariado Freixo rua No- 
porção, o arratel, ....... 
a 270 1s. 
Tubos de chumbospara c: 
perior a 28560 rs, a arroba. (748) 
vida, como de costume, a fazer um 
modas que lhe restam, a saber: — Cha- 
das as côres para vestidos, que custam 
160 a vara que vende a 80 rs. 
tras a 100 reis a vara para: saldar. 
a vara. 
a vara. 
manteletes de glacé e de renda, e outros 
FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
ESTA fabrica vende-se a retalho xi- 
tel, — (1038) 
UEM quizer comprar uma casa na rua 
gum sem fallar com a herdeira Maria Roza, 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Os vapores = 


O- 
GA E CADI 
o primeiro da- 
verá sahir no dia 
2a 4,€ o sã 
gundo no dia 16 a 18 de cada mez. 
Consignatario em Vigo, Ortega & (,4, 
(1473) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez=CAL- 
PE, = sahirá no dia 7 
do corrente. | 
Consignatarios F. Chg- 
- miço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizor cup 
regar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Corverley, rua dos Ingla- 
zes n.º 52 


n.º 69. : (1457) 
Para Londres. 


Espera-se brevemente 
um dos vapores da cyr- 
reira, que deve sahir pa- 
ra Londres nos princj- 
- pios do mez d'Agosto, 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C º, oua Miller & Cs, 
rua dos Inglezes n.º 81, (1418) 


Para Belfast e Glasgow, 
A escuna ingleza = ESTRE- 
MADURA, = capitão W. Cook, 
4 I no Lloyds, de 96 tonela- 


das. 
Consignatario Carlos Coverley, ra 
dos Inglezes n.º 52 4) 


52. (147 
Para Londres. 


gb A escuna ingleza = JOHN 


WRAY, = capitão W. Dinsda- 
le, AL no Lloyds, de 96 tg- 
neladas 
Consigratario Carlos Coverloy, rija 
dos Inglezes n.º 52. 1475] 
Para Bristol 4 Gloucester, 


A escuna Ingleza =ELIZA == 
db capitão D. Jenkins, de 94 tg- 
neladas, classificada no Lloyds. 
Consignatario Carlos Coverley, - ria 
Nova dos Inglezes n.º 52. [1079] 
=|" 
Para o Rio de Janeiro, 


FD Sabirá com muita brevidade. 


a galera == AMISADE : = para 
com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 


(1406) 


casus de 3 andares, silas 
teis da Torre da Marca n.º 71. 
(1434) 


acha-se preste a sahir| 


Para Caminha, 
O hicte =CAMINHENSE= sa- 
birá com brevidade: quem no 
mesmo quizer carregar diri- 
ja-se a Daniel Irmão & €.º, 

em Cima do Muro n.º 101. [1463] 

Para o Rio de Janeiro. 

A barca =SANTA CLARA, = 
sb está prompta para seguir por 

estes dias; roga-se por tanto 
aos snrs. passageiros e carregadores, estes 
entregarem os: conhecimentos e aquelles 
legalisarem suas passagens no escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, na: Praça de 

Santa Theresa n.º 22. (1085) 

Para o Rio de Janeiro. 
A velleira barca — MONTEI * 

PY RO 2.º — de 1.º classe, vm sa- 
hir com brevidade ; para carga 

assageiros, trata-se com José de Sou- 
eiro c Silva, em Cima do Muro, 
junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 

Pereira Fermin, no mesmo n.º 243. 

E [4334] 
Para Dublin. 
A escuna ingleza = OPORTO, 

FE = sahirá com toda a brevida- 
de possivel por ter parte da 

carga engajada. Quem na mesma qui- 

zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 

ler & €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 

(1432) 
Para o Pará. 
A galera =CIDADE DE BELEM, 
==capitão José dos Santos Lessa 
Junior, sahirá com brevidade; 
para carga e passageiros, Lracta-se com 
Pinto & Rocha, no largo de S. João Novo 
n.º 2 É [4441] 
Para 0 Pará. 
Vai sahir com muita Drevi- 

FD dade, por ter a maior parte 
da carga prompta, a Darca 

portugueza == PARAENSE ara o resto 

da carga e passageiros, tracta-se com Lou- 

renço Costa, rua dos Inglezes n.º 66. 

| (1442) 

Para o Rio de Janeiro. 
A barca = SANTA (CRUZ, = 

id sahirá' com brevidade por ter 

o seu carregamento quasi prom- 
pto. Recebe alguma porção de carga leve, 

e passageiros. Tracta-se com os caixas 

Antonio Alves da Cunha & €.º na práia 

de Miragaya n.º 33. 

- Precisa facultativo. (1445 
Para a Bahia: 
À polaca ==MAJUINHO =capi- 
tão Pimenta, sahirá com bre: 
dade: para carga e passagei- 
ros tracta-se com Viuva Aze- 
vedo & Filhos rua dos Fogueteiros n.º 5. 
À (852) 


Para o Maranhão. 


A galera = AURORA, = de 

FO 1.º classe, capitão Lopes, sa- 

hirá com brevidade: para 

carga e passageiros, tracta-se com Ro- 

drigo António de Azevedo, rua do Al- 

mada n.º 384. (1397) 
Para o Maranhão. 


Sahirá com muita brevidade, 

db a barca ==CAROLINA.=Quem 

n'ella quizer carregar ou ir 

de passagem, dirijo-se a Castro Silva & 

Filho, rua dos Inglezes n.º 10, q 

E + (1342) 
Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca =FELIX, — 
Db de 1.º classe, capitão Antonio 

Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe- 
com brevidade por ter o seu carrega 
mento prompto'; para o resto dos pas 
sageiros. tracta-se' com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, tua das Flores n.º51 e52. 


(1226) 


Para Pernambuco. 
O, patacho = PROMPTIDÃO 


FEy 2.º, = de 4,º classe, vai sa- 
- hir com muita brevidade, por 
Já ter prompta parte da carga e passa- 
geiros; para o resto, tracla-se com Joa-: 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua. 
de D. Pedro n.º 46. [4314], 


Para Hamburgo. 


dd O patacho =BOA NOVA : — 


consignatarios Cunha & Bauk.. 
ed 
ESPECTACULOS. 


(1447) 

“ hº feira 3 de Agosto. 

T. BAQUET. — Companhia do Gy- 
mmasio. —Récila extraordinaria. — O dra- 
ma em 2' actos e um prologo, maritimo, 
original de,A. Cezar de Lacerda — À 
Probidade. — Ascena-comica — À guerra 
d'ltalia contada por uma victima das ul- 
timas rusgas em Lisboa, pelo actor Mar-' 
colino. — A's 9 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO MO, PORTO. 


carga e passageiros, tracta-so 
radores n.º 39, [1312] 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


